
$80.8.,.al
A propósito da selvagem agressão de que foi vítima' I : mo. Ocupando a tribuna, nesse dia,' o ilustre deputado

o acadêmico Gil Ivo Losso, o presidente da União Nado- !' A violência bestial e injustificada contra o estudan- ! Ylmar Corrêa, depois de verberar, sob aplausos caloro'.
nal dos __Estudantes endereçou ao seráf ico e evangélico 'te, levada a efeito por um policial, é um _trito público,

I S,OS','
o ato covarde, requereu

contr,
a êl,e o protesto dos

Secretário .de Segurança, dr. Fernando Ferreira .de Mel- notório, incontestável. . representantes do povo bara-íga-verde.
lo. o seguinte telegrama: '! A rep�l�a u�ân�m� que ge:�u, t;-a socied�de barrign-

.

Ao vigor c��sticante à�s sl;as palavras deram íme-
"União Nacional dos Estudantes lança veemente pro: i verde, tamoem e púhlica, notõría, incontestável.

,

diato apoio os Iíderes das �emaiS bancadas com assento
- testo ato brutal Policia Catarinense foram vítimas cole- I A passeata que, em protesto, os universitários pro-

. 'naquela Casa. Entre eles, o da U.D.N., líder da maioria
gas Gil Losso filho e Celeste Losso, Responsabilizando moveram, sob a silenciosa e emocionada .solídariedade da também. E, cumpre acentuar, o deputado Bulcão Viana
Vossência UNE exige 'rigor(iso inquérito punição respon-

' população florianópolitana, está' documentada fotogràfi- não se limitou a uma simples anuência ao. protesto- pro­
sabilídade agressão em desagravo classe injustamente, camente e já .estarla Ilustrando o noticiário dos jornais" posto, porque não apenas proflígou a estúpida agressão,
manchada Pçlícía Catarinense. RAYMUNDQ VILELA - se a Imprensa Oficial, por ordem -do próprio Secretário como ainda assegurou ao plenárío, que o sr. Governador'
Pie. em exercício", da Segurança, não, se negasse a confeccionar os clichés, do Estado tomaria providências para que tais' fatos não

O' Diário da Tarde, de ante-ontem, informa que a alegando que os não faz quando políticos - O' que é des- mais se reproduzissem.
êsse despacho foi dado a seguinte resposta: 'levada mentira, porquanto, ainda ante-ontem o Diãrio da Onde, pois, em meio a isso tudo, nesse fol sem res-

"Seu telegrama d�tado vinte nove apenas revelanão Tarde inseeia diversos deles', de uma convenção udenista trições, o Secretário da Segurança conseguiu Iocaliza�
�tar V. S. par assunto senão através informações .ten- em Itupol;anga.' "os intrigantes e' os politiqueiros, ou os indivíduos mano­

denciosas e inverídicas daqui enviadas por, inrrigan- A brutal agressão ao farmacolando Gil I�o Losso brados por êstes, empolgados na é;mpanha de desrnora­
tes e politiqueiros, ou' indivíduos manobrados por êstes, teve-também de todos os jornais da Capital, inclusive os lização da autoridade pública e do Govêrno 'do Estado?"
empolgados campanha desmorallzação autoridade púhli- que política e admínístratívamente apoiam ,o Govêrno, Será que até o líder do Govêrp,Q,. ao protestar e con­

ea e Govêrno Estado. Deixo prestar esclarecimentos re- "condenacão veemente, vasada em termos de' inequívoca denar a ação criminosa do agressor, estava fazendo in.
.Iattvos ocorrência unicamente face impertinência e dese- 'eneTgia.·" � triga e politiquice, ou se deixava, como os i�ocentes úteis, �

legância termos seu telegrama, revelador ausência civi-. A Evolução, órgão oficial do' P.T.B.,. partido. que in- manobrar pelos -illilividuos empolgados na desmoraliza-
lidade e compostura sua parte. 'tegra a coligação- situacionista no, Estado, foi além do, ção das autorfdades públ_icas e do Govêrno do Estado?

FERNANDO FERREIRA DE MELLO - Secretário protesto: pediu a. dissolução 'da polícia política, a bem Não. Evidentemente não! O líder da. maioria ficou
Segurança Pública".

'

da t.ranquilidade e da segurança públicas.
.

com a 'realidade, reprovando um fato .para 'o qual não
Antes de- tudo, <como catar inenses, habituados a ler, Como se vê, a repulsa ao desumano atentado partiu havia, como não. há, justificativa ou defesa;"O que o

durante tantos anos, apenas referências de honroso elo-
.

de tôdas as direções, impulstonada pelas mais. ínsuspei- deputado. Bulcão Viana, com a,responsabilidade das suas

gio à nossa terra e à sua cultura; feitas lá fora, lamen- ! tas fontes da opinião pública. 'altas funções, quis-evitar, ,reconhecendo a verdade. e con­

tamos os termos do despacho oficial, que não só depõem Mas, se ainda uma prova mais eloquente do que denando o erro, foi precisa e justamente o que' o Secre­
contra as tradições e a inteligência dos homens públicos essas fôsse necessária para atestar o. repúdio e a repro- tário da Segurança está promovendo com tanto empenho:
de Santa Catarina, como ainda revelam no titular que os vação, formais e unânimes, àquele episódio de primiti- a desmoralização da sua própria autoridade.
concebeu uma autor ídade que tresanda 'a ódio e se con- vismo e selvageria, iriamos buscá-la na sessão da As-

fessa inimigo pessoal da verdade.
-

sembléia Legislativa do Estado, de 24 de novembro últi- RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Edição de hoje '- 12 pags, Florianópolis,.'
.

Domingo, 7 de Dezenibro de 1952
------------------------------------------�--------------._---- �------------.--------------�---------

-/""

"

. DIRETOR -

iRubens de
Arrud� Ramos

.

GERENTE !Domingos F.
,

de Aquino �
••.".'_-_-_"......-ra-..·-;-_w.-.-....

Cr$ 1,00
vo segunda-feira no Tribu­
nal Regional do 'I'rabalho,
contra os 31 Sindicatos pa­

" hO)1uis que não firmarâm
o recente acôrdo que majo­
rou em 30 por cento; o sa�

lár io, nas ;:; seguintes cate­
gorias: k!istas material de
constru ção, ferragens; ma­

torial elétrico, e pedras pre­
ciosas,

O dissidio não foi susci­
tado antes, porque algumas
entidades empregado r as,
manifestando tendência pa­
ra ader-ir ao acôrdo, ficaram
de examinar suas bases,

(ContÍnúa na Ioa pág.)

o ABÔ"f():-��I,N·DA�l';�ÊStE.�,�tVIÊS < �CilmpBnha�,d8. D�cêDCia
.

RIO, 6. (V. A:) - Teve rios públicos, tendo-se v�- uma, sugestão �o sr. Artur em Buenos Aires
prosseguimento, ontem, na tado grande parte da mate- Santos, no sentido de que 0-'

BUENOS AIRES, 6 (U. � Cartazes' foram pregados
Comissão de Finanças da ria.. F(IÍ aprovada a pro- abôno 'Seja extensivo ao,

R) _ A organização cató- n as paredes e muros das
Câmara dos Deputados, o posta, segundo-' a qual o' pessoal ativo e inativo dos .

líca "Legião da Decência"
exame do projetocr iurido de benefício começará.· a ser orgãos paraestatais �. autár-
mensagem, presidencial que pago a, partir do mês em- quicos f'ederais, r-espeitadas
concede abôno aos funcioná- curso, sendo também aceita as -disponib ilidades f'inan-
1•• II•• !'Il e••••••gUI!.(j•••�5',••.,•• iIII§;_ ceiras dessas entidades. Em
-' '.

•

<, ":d�i nova sessão noturna, que

NOtaS PO ,IIJI>t IIICa's ficou convocada, deverá ser
senhoras,

concluida a votação do pro- I. O
-

lema desta campan la
j eto. _' é: "A decência no vestir,

deu início a uma nova cam­

panha pela moralização dos
cor tumes, vi�ando em parti­
cular Q modo de vestir das

de praia não devem ser usa­

dos nas ruas e que certos
vestidos não devem ser usa­

d �;:ô em ocasião alguma, tal-

x

O depútado Estivalet Pires 'não é dono nem sóc,io de
frigoríficos no Estado. Também não se dedica à criação
'de porcos, No discurso que proferiu, há te�pos, na As­
�embléia, sôbre ,suinocultura, não de:(endeu interêsses
;Pessoais. Pugnou, i!')so sim, pela defesa da maior indús-­
lria, na zona.' de que é legitimo e brilhantissimo r,epre­
!Sentante. Sendo .pobre, sem ,interesses seus nó assunto,
llão ,fez como o governador de Santa Catarina que, no
ano último, assinou com os' usineiros pernambucanos e

fluminenses,. um memorial pleiteando' o aumento do pre­
iço do açucar! "._

Na economia barriga-verde, o acucar nã� tem iran­
ile peso. Tem-no" todavia" na bolsa�particular do sr.

lr�eu Bornhausen, grande acion,ista da Usina Adelaide.
Será que o rl;idar não transmitiu ISso ao "Pr(}fessor"?

t?,:t,
<

PINHO DE RAMOS

Assassinado· !
Santa Catarina

-

outorgará, I .

amanhã; o gráu de bacha- PARIS, 6 CU, P.) O sinado oiltem, à noite, na Pina:v convocou, i.nesp,e.;ada-
reI em ciências jurídicas e Ministério das R2]ações Ex- i Tunisia.

- mente, pam lima conferên­
sociais aos dezoitos. acade� teriores anunciULl que Fer- I Comimicações interrompi. cia de emergência, o ,minis-
micos que concluem o cur- hat Hached, nacionalista I ' das

, , tl�o do Extel:ior, Sehllman, e,

�o. Desse acontecimento cul- tunisiano secretário geral PARIS, G CU, P,) - A- o presidente geral na TUlli-'
tmal damos noticiário em do "Sindicat� Geral de Tra-I cham-se interrompidas tô- sia, Halltce1oque: que ché­
outro loçal. balhadores Tunissianos"" das as comunicações entre gou. de Tu:1is Olltem, à 110i-
Aqui, apenas, desejamos pró-Nacionalismo, foi assas-I a França e ,a Tunisia.

'

te, por via aére:t.
levar aos novos· bachareis,

I
O assasslI1ato de Ferhat ,Foram ülL:utí-feràs todas

as felicitações,. muito since-I
�.�'V;...",.� Ha�hed pr?VOCOLl, uma das as tentativél-s no se�tido de

ras e afetuosas, pelo aus- '.

-I f I R
malores cnses ate, agora ,ob- . telefonar pal'a a Tunicia.·

picioso acontecimento. A- PIO XI .

i aro ao s�l'vadas naquele. protetora- Os' telegramas, PO,l' sua

braçando a to'dos e. a cada "

d 2 ' f
'. .

do. vez, sofrem atrasos de aI-

um, fazemos:-nos' os mais ar- mnO' O u.' eira '. ,O pre�i�ente do Conselho, gumas horas.

dentes votos. de que se-
.

"""i
jam felizes e prosperados CIDADE DO VATICA- .-0 .

Juizes;- promotores óu j�l- NO, 6 (U., P.) - Na pró­
ristas de amanhã, eles rece- xima ségunda-feira, ,dia ,8

bem, . com o título as res- de d,ezembro,'. o Papa Pio

ponsabilidades
.

de cont.ri- XII rezará um têrço ao mi­
buirem para o progresso ca- cmfôrte da Rádio do Vati­
tarinense, mormente no se­

tor cultural.
Uma austera e saudosa fi­

gura de magistrado sérve­
lhe� de· patrôno. Imitando-

_.
. I'

lhe a verticalidade e o

amôi- ao Direito, estamos
certos, Santa Catarina, pe�
los tempos afóra, poderá
orgulhar-se dos bachareis
de 1952.

A Façuldade de Direito

l'n'('ias com dizeres reco­

r:�;�n'�la�do qúe os vestidos
,

,

o aumento do salário-família, tido pelos propagan­
-distás do Palácio e dos palácios, como medida de salva­
ção dos servidores públicos, ..quando, na verdade· não
passa de uma ninharia insignifiéal1te-, que belleficia- a

funcionários j� aun{entados e não atinge a muitos e mu�.
tos Barnabés - já podia ser lei a estas horas. Se isso
Jlão acontece, a culpa exclusiva é da bancada governis.
ta, que p�r mais de 10 dias, Íl,! contar daquele em que o

t>rójeto deu entrada no Legislativo, esgueirou-se· do
/

re­

cinto. em fila indiana.
Mas _êsse tremendo erro· da maioria bocrnhlluseana

ainda pode ser corrigido. Não pela minoria, que sendo
minoria nada resolve, mas pela maioria, que sendo. maio-'
ria, pode e deve. e está na obrigação de' ·corrigí-lo,.
abstraída até da presença ou da ausência da minoria.
, Que os articulistas, da situação� ao revés de ergue­

-l'em pontes de sofismas e digressionarem' sôbre "cons·
txutoresprevilegeados" - (nesse previlegeado a supervi­
são. de Zagal)iilho não quís dar � quináu na sabença do
"'Professor" Radar) ,.'- tomem dos 20 deputados coligados,
'1!onduzam-nos ao plenário e.' .. , pronto.

Façam isso e deixem de lero-Iero. Se algum dos 20
l'-eagir, o pelotão de choque tá àí!

vez.

Outros dizeres condenam
acerbamente os chamados

íno ica, a decência no viver". maiôs "bikini"·.

Torma «Ur'bano
'Salle8�>

'''''':;-;;���!
w _..".._, 'O_ - _J._ -.. ..-.-...-�..�WI ..,._,._....P.-.-�..-;.-.-..-_r-._�o _ _.I""oJi4

x x

EOJT(I�$ PR(,H SERVICE. INe..

cano, com motivo da festa
da Imaculada ÇonceíÇão de
Maria.

"

�, ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TRATOR
FORD,

ra trabalhar com Trator .F·ord -

NOSSO ESTCQUE DE
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Clube 12 de'Agosto,'

PARA 'PRONTA ENTREGA
l° GELADEIRAS SPRINGER 7,2 PÉS 5 ANOS

DE GARANTIA
A VISTA Cr$ 11.000,00

,TAMBÉM, VENDAS PARA PAGAMENTOS MENSAIS

2° MÁQUINAS DE 'ESCREVER-

SMITlI C-ORQNA '

.
ÚLTIMOS MODÊLOS TAMBÉM PORTATEIS

RuaFelipe Schmldt 43

Canoa-motor
Vende-se uma recem- pin- I

tada com todos os perten-I
ces com 31 palmos de com- '

prímento e 3,3/4 de boca,
,

equipada com MOTOR
JHONSON ULTIMO

typo completamente novo;

deslocando o conjunto 16
milhas horarías.
Da-se ,garantia; preço

Cr$ 8.000,00 a vista.
Tratar pelo telefôae 6.222.

,..w.u, UUJI.&fi8••
• ...ue.... a:lJ'WYI....

Elixir de Nogueira
..............18 ....
........ dfII..

PRECISA·SB MOVA
,

Necessita-se de uma moça
com aptidões para servico
de caixa. Exige-se referê�­
cias.
Pormenor�s na Casa Ex­

posição - Rua Felipe Sch­

rnidt, n. 54.

,COMPRA-SÉ
Uma casa, com quintal,

Iaté Cr$ 150.000,00.

Ofe;tas para caixa postal,
419. Nesta,

..,; ROUPAS
ESPORTIVAS

'EPSOH
OU ALI-D A D E
GARANTIDA

PARA

EPSOM'
A CAMISÁ'MODELO'-

HOMENS PRÁTICOS

N'oticias do Estreito" .

AE'REO MODELISMO blicos ou por obras de he-I' Tire o
O, Estreito, conta com nernerencia coletiva. I

'

,

IDumeros aficionados do Comumente, o indivíduo I I
ridlOAreo modelismo. Aos do- gasta ce�tenas de n:i�hàr:s I mllÍ 'I,II'mingas, a área, de terreno de cruzeiros na ed"flcacac a!,1

ífOdevoluto existente na Vila de vistoso prédio, enfeit�-o, .

'

de ,N. S. de Fátima, no Can- aparelhando-lhe com o que pld)I'Dto, enche-se de pessôas que éxiste de mais rico e moder- 1 VVf')1
alí vão assistir às evoluções no, e se recusa gastar dOIS

dos pequeninos areÓplanos, ou três mil cruzeiros com a

• de seufabricados pelos amantes construção de passêio, à

de tão instrutivo esporte, frente do seu palacete! Tal
ãlg'un's até muito curiosos acontece em Florianópolis e

'e aperfeiçoados, dispondo outras grandes cidades, e a­

de pequenino motor à gaso- gora no Estreito, a cidade

lína, do futuro, - sala de visitas

A' frente de tão' impor- da Capital do Estado,

tante iniciativa encontra-se -0-

o conhecido e competente C1NE GLORIA
radio-técnico Sr. Otomar Continúa a afluir ás ses-

Bohm, que é um dos mais sões do moderno "Cine Glo-

entusiastas pelo aeromode- ria", inumeras famílias de
Tendo ao seu dispor uma varie-

1
dade de implementos Dearbom

líamo. distinção, vindas de FIo-
�

- construídos especialmente pa-

Por que os amantes do rianópolis,
Aeromodelismo do Estrei- Qüinta' feira última, em v. reduzirá de um têrço o custo

to, não se organ isam em que foi exibido <;!m "prhnié- da mão de obra, em qualquer

Sociedads ? re", O importante filme RO- serviço agrícola, Conheça a Li-

..,-0- 'MEL, A RAPOSA DO D-E- nha Dearborn-cada Implemen-

O ESTA'DIO DO "FI- ,ER'JiO, vimos enfileirados
to custa menos do que V. pensa,

GUEIRENSE"
.

à frente do Cine Gloria,
'Estão sendo '-,reiniciadas trinta automoveis particu­

as obras de construção do res, da Capital do Estado.

grande estádio do "F'iguei; O novo Cinema veio tra-' Armação com sulcadores

rense Foot Ball Club", a ler grande desenvolvímen- Arado de 2 discos de 26"

tão querida associação des- to ao Canto do Estreito. Es­

portiva florianopolitana. tãô surgindo novos edifícios
O estádio, como sabemos e novas casas comerciais 110

fica á Avenida Santa Cata- ;:f:Íerido local. Sábado, foi

rina, a planejada arteria inaugurada em .f'rente ao
Plantadeira 2Unhas tipo ,"Lister"

que partindo da. cabeceira Cíne Glori-a moderna Sor­

da ponte, vai até ao Balneá- vetería.

rio, estrada que um dia ha- Estão muito adiantadas as

de ser feita, porque o Es- obras da churrascaria, que

/ ,treitQ não póde mais viver e
vai atrair ao local, os a-

d
Escavador (pá de cavalo)

progre ir, dispondo apenas -nantes do bom churrasco
de uma un ica rua princí- de vitela e carneiro.

pal : a estreita e sinuosa Suá inauguração dar-se-á
rua da estrada geral. antes de Natal.

Enquanto não se constróe Correspondente
essa tão necessária ,.segu _

da rua, a' nossa Prefeitura
bem poderia endireitar
transversal que dá acesso

para o referido local: (cam­
po do Figueirense).
E' bem possível que os

estreitenses que já mantí-.
veram associações desporti­
vas de apreciado valor, co­

mo o "Cantista Foot Ball
Club", se aninem e coope­
rem no sentido de o "Fi­
gueirense" terminar, quanto o)....o....().....(�()�).....().....()....(�()._.()__

antes, o seu campo de des-
"portos, que, por certo, serví-:
rá muitos,

-o- Hoje, com início às 8 queiros) x Unidos :e'. C. (do
..

PASSEIOS E QIO FIO horas, no estádio do 14 B. Homenageado Sr:

Acaso não haverá uma C., 110 Estreito, realizará a Gentil Machado,

lei municipal que obrigue Associação Desportiva Po�- 30 jogo ás 15,30 -horas -

aos proprietários construir ta do Leal um grandioso e' Vencedor do 10 íoso x Ven­

calçadas à frente dos pré- sensacional torneio pebolís- cedo!" do 20 jogo
dios respectivos? O simples tico, cujo programa está' Homenageado - Sr. Orí-

imposto de calçamento, não assim programado: valdo de Freitas
resolve o caso. O propríetâ- Primeira Chave Esta peleja teremos o

rio' paga um imposto insig- 10 jogo ás 8 horas - 14 Campeão da Segunda Cha-

nificante e deixa de dotar de Julho (de Coqueiros) x ve, que receberá uma ri­
o lugar de melhoramento União F. C. (de Barreiros). quíssima Taça oferecida pe-
tão necessário; daí o fato Homenageado : - SI'. An- la Câmara Municipal.
de a maioria das casas da tônio Leal Azevedo Partida final de honra:
rua principal do Estreito, a 20 jogo ás 9,10 horas' - 40 jogo ás !6,40 horas -

"rua.,da Estrada Geral, não São Pedro F. C. '(do Estreí- Campeão da la. Chave x

possuirem passeios ou cal- to), x Oriente F. C. (do ES-,! Campeão da 2a Chave.
çadas á suas frentes, tendo trelto).", 'Homenageado ,- Sr. Her-
o transente de patinar na Homenageado - Sr.. Car- ,

mínio dos Anjos.
lama ou enxarcar-sa em po- los N:stor , Si!,v�ir� t Nesta peleja será procla­
ças de agua, nos dias de 30 Jogo as 10,20 horas _ mado o Campeão dos Tor-

'c�uva, ao percorrer aquela Vencedor do 10 jogo x

ven-I
neios, que receberá 11 me-

VIa pública.' , '

cedo!", do-ãe JOgo. ' ,'" dalhas oferecidas pela Re-
,

!'T,e,ce�8�rib se, torna 'que, Ao Campeão desta chave" lojoaria "LIDER" e "'uma
-4 nossa, l\fuilicipalidade to-, será conferida uma belíssi- j Taça oferecida por TUFFI
�e,\4 p-rovitlênci:i de mandar ma Taça oferecidà pelo Sr"1 AMIM � IRMÃOS.
construir calçada' e colocar' O'rion Plalt, Diretor' do' Ao vice campeão do t�l'-

l�eio fio, à frente dos pré- Jornal "A Gazeta". I'
neio será conferIda tambem

dlOS que se ressentem desse Segunda Chave uma Taça, oferecida pelos
melhoramento, cobrando em 10 jogo ás 13 horas -,-' Esportistas do Estreito.
prestações, 'o custo do l'efe- C.' A. R. Olímpico (do Es- j

,�""!� ,;' �}d.o servi?o. _ "tréito) x Flamengo E. C. i SURD'OS AUllCOLIRESIRVISIVfIS
,EsperaI que o propneta- (de Capoeiras) ,

: "WEI'MIUI"

1'10- tome tal providência, é Homenageado - SOro Cé-
• . ��m�lo��;���':.:

debalde: raros são aqueles' lio Os6r1'0 RI�·"t".a normalhudlçAo. Ultima maravilha

,
.

a • .ruI Preç" do prop!>ganda C,$ 43500.
f;l,e se mtereS8am pejo em- I, 20 jogo ás 1110 h

Poçam p'06p, g'atis Q Elza JunqueIra
j\,."--'--""'r-,�',; ,",.', __-.' ',"� ",'

-

"'I
. oras - Sabbado,,/tv Copacabana. 75.Ap'o

.L_�-�---�_4cv ... i.)" ..I�aú;Sr-"'_ t\..,o:�Lnental F. -C. (de Co- �04-RlodeJa�"lro·arasll.

Arado de aívecas reversívets

Grade de 8 discos recorto ajust.
4 posições

Grade dupla' coln 20 discos 18"

(hidráulica)

Plantadeira 2Unhas para uso com

cultrvador traseiro

Adub ..ueíra 2 linhas

Plautadeira com adubadeira de
13 linhas

Cultivador traseiro fixo

Plaina terraceadora

Perfurador de'buracos, sem bro­
cas

Broca de J8" de ponta lisa. para
perfurador.

IMPLEMENTO ROMI-HOWARD
E também as famosas enxadas
rotativas "Romi-Howard".

-
FORD MOTOR COMPANY. EXPORTS. INo.

•

Revendedores nesta cidade:

Irmãos Amin

GRANDIOSO TORNEIO PROMOVIDO PE­
·,LA A. D. PONTA DO 'LEAL

,AVISO
A Diretoria dêste Clube tem o grato prazer

de comunicar que já se acham abertas, na Secre-:
taría, das 8 às 11 horas, as inscrições para as

senhorinhas que desejarem debutar no grandioso
Baile de Gala de São Silvestre, na noite de 31 do
fluente.

'

ARNf\LDO DUTRA
Diretor,ia�ial

E DE BOM GOSTO

.CORTE AN�TOMICO

.COLARINHO MODERNO
• TECIDO "NAO ENCOLHE"

'A V E N O A " N A,S· B O A 5 C A 5 AS'

•

\

�
I

Allilne "O ESTADO"

Supremo na arte de hospedar
- fraqueza e

.

"�/,&)__A__ _/___
" exqotamento

�

,(f, J vrrtDtlLl'rV FRAQUEZA E ESGOT.-\-

,

MENTO no velho e l'lloÇ4"..

O MELHOR DE S�O PAULO' perturbações funeionai9
Av Duque de Caxlos. 520 "mascuJinas e "ie.milÍÍlljl.."',

NÃO VIAJE PARA ESSA CIDADE 'i' medo infundado ',+i'ti! p -r•• f>-

SEM CO�SULTAR NOSSOS PREÇOS " .. Oloria f�acas, ilHWi� '!!.c �ill-'

'"e,leDfSone's' •• {.2st 198,38°, e"mO sR.tOp: A''''u L: 0"'\:'
, :�, 'cidjo. tiques 'nf'rvn"l>�·'+ca·

. ! eoetes'); frieza, de"aparecew
!'1d T,leg•• : "COMODQRO" � com um sô v.idrn das Dota"

_____________________""'"
t ,·MêndeÜnl1�. AdóÚtd��, no'"

_-._..,.- �--_....

,.

hospitai-ê e r'eéeitadas <lia-
�ri-amente I.or centenas d,E"
médicos ilustreil. Mendp!f­
noas firmou-se' como t) IJ1l1iF'

,completo e categorizado re-­

vigorante do sistema nervõ­
so, e das energias vip.is.,

5em';.contl'a-iridicÃçlLo:
'

NA,t'
<dlIo�,,.�iali. EhiaJ:macl�l>.

"

OLHOS - OUVIDOS - NA.KIZ tE GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
,

Especialista 40 Hospital
ReceitIA de 'OCUJ08 - Exame de Fundo de Olho pu.

nsssificaçio da Pressin Arterial.
Moderna Apsl"('!haiern.

'

Couultõdo, - Visconde de Ouro Pr.to.; a.
\ /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



''O ESTADO'" -_._�

,C','leU ai -a
F Iil HOJE NO PASSAÔ�,,) 7 DE DEZEMBRO declaração de guerra, dm..

��::\IVERSÁRlOS

I
- Sta. Lúcia Maria Pé- em 1634, ao amanhe- rante a Segunda Grend..

Sr_., Oswaldo Ribas, Í'ic"o, l,'esidente em Lauro
RITZ

vcer, as tropas holandesas Guerra, os japonêses ataca-.
'"

No programa: Cinelandia ' '

Ocorre, nesta data, o a- Muller. A 2 430 .

dos Coronéis' Schokoppa e ram Peral Harbour,
, ",

t 1" d M
.

L
. . s -

,
- 645hs Jornal: Nac. Ar' T�. k t' h '8 DE DEZEMBROlH,versano .na, a ICIO. o sr. -

'_.lenmo ,a.u-rl, filho do I�I 9hs.
,..

't c.ldszevvs.y m am cons- I'
, "Precos : 5,00 � 3,20 .

Oswaldo RIbas, dedicado re- sr. J.oao HOnOl'lO da Silva.
'

,
' nu o treis postos fo.rtífi-' - em 1623, o Conde d&ODEON Censura Livre.

jiresentante comercial nesta - Sr. Adão Sobierajski, cados a pequena distância _Bagnuolli levantou o assé":
praça e pessoa .grandemente comerciário.

As 7,45hs. IMPERIAL de Cabedelo; dio ,ao Forte de Orange, ze-
relacionada na sociedade 10- Hamilton Adri

GLORIA ->. As 2 - 6,3/4 - 9ns.
1822nano,. Às 5 _ 8,30hs. .Glenn FORD --.- em

, no Rio de gressan do ao Arraial, por
cal, funcionár-io dos Estalecl-/ Gregory PECK Vrrg i- I em:

Janeiro,' quando regressava ordem do General MatialI
O ESTADO cumprimen- mentes José Daux S. A. nia MAYO LUVAS DE FERRO

de Minas Gerais, onde fôra de Albuquerque Maranhão;
ta-o. , IN' Notícias

em comissão da Maçonaria - em 1688, em Lisboa"
J N t C L' b I r em : � o programa:ovem ew on . IS oa

I . O FALCÃO DOS MARES da Semana. Nac. para

�romover
a aclama- faleceu o General Pedro.

Passa, hoje, o an íversá-
'

r�íff!'lnu MSU'VF:U '.... No prngramn , O çã d I d 'D P J d M lh- (V'
.

ll.lJU BUli L li. I "

ES'I)OI'te Preços : 6,20 _ 3,20
o .0 mpera 01' . 'edro acques e aga _

aes 15-
r io riatalicio do jovem New- I f, na Tela. Nac, Imn. ate' 14 anos ' 01 preso Januário da conde de Fonte,-Arcada) (!li
t011 Cunha Lisbôa, filho do CREME MANVELI- Poro as môos 1'... C h B•

O melhor que já se fabrícou.ma Censura Livre. C-INE GLORIA un a arbosa ; que, em 1654, como coman-
s r. Vereador Osní Raul Lís-

América. Preços: Ri'tz .e Odeon ,_ Às 2hs.
- em. 1825, no arroio de dante da frota da ComPa-

6,20 - 3,20 ,ODEON Convetnos, o Coronél Ben- -nhia de- Comércio do, Bra-CREME MAN�Elj - Para a pele
Gloria - 7,00 _ 3,50

'

As 10 horas to Gonçalves de Silva com sil, coperou para a capitu-
ROXY Lex RAKER - Brenda o T,enente-\coronél Bonifá- lação de Recife e expulsão,
As 2hs. JOYCE cio Calderon, atacou, e dís- dos holandeses;

Lex BAKER Brenda em: persou uma Divisão de Orí- i

'

- em 1800, o "I'ríunvíra-
,Para ai b e l e z a das p e r na s , JOYCE TARZAN E A MONTANHA entais do Coronél Inácio 0- to" exercido pelos Tenente-
'busto e corpo. em: SECRETA ribe, queperdeu 44 mortos coronel José da Gama Loho

TARZAN E A ,MONTANHA No programa: Filme J01'- e prisioneiros e uma ban- Coelho d'Eça, Aleixo Ma.-
SECRETA

'

nalnal. Nac, deíra ; i noel Catetano e José Pe.-
Jonnhy Mac BROW Preços : Gloria - 7,00 - - em 1828, partiram de reira da Cunha, entregeu •

3,50 - Odeon - 3,20 -'-

'"
Montevidéu para o Rio de Govêrno da Províncía de:

2,00-- Livre ' Janeiro as Fragatas "Ipí- Santa Catarina ao GeJler�
IMPERIO tanga", Corveta "Carioca" e Joaquim Xavier Curado, que

As 7,45hs. 'outros navios menores, con- governou até 5 de Junho de
Lex RAKER -

..
duzindo o Batalhão do Im- 18Ó5 deixando honrosa me-

JOYCE perador; mória de sua administra-
em: _ em, 1833, foi instalado ção ;

TARZAN E AMONTANHA Q. Município de Porto Bélo, - em 1875, foi colocaia.
SECllETA neste Estado; a cumíeira no edifício da.

No programa: Filme J01'·
_ em 1840, o Preside�te Alfandega de Flor,ianõp&-nal. do Rio Grande do Sul, AI- iis;

Preços: 5,00 - 3)20 vares Machado, rompeu re- - em 1893� a vanguarda
, Imp, até 14 anos lações com o Chefe da In- da Divisão do Norte, sob G

t�;��IO surreição Separatista : da- comando do Major AntônilD'
�harIes STARRET quela Provincía ; Tupi F. Caldas, atacou &

- em 1840, no Rio de Ja- cidade de Itajaí, onde esta­A PISTA DO RENEGADO
neíro, na'sceu Jose' RicardoO NOVO ROBISON· vam as forças federalistas;

CRUSOE' Pires de Almeida, que veiu - em 1941, a 'Grã-Breta-
COMPLEMENTOS a falecer em 24 de Setem- nha e Estados Unidos de-

bro de 1913; claram guerra .ao Japão,
- em 1941, sem prévia André.Nilo TadascG

.

, .�
•••••••••Q ..

Comunicação
O dr. Wilmar Dias" advogado, comunica aoa

seus clientes que, de 3 de novembro, p. vincloure..
,
reabrirá o seu escritório de advocacia, Edifíci.
Montepio, sala 3, 4° andar, atendendo das 10 às 13
horas., "

"

•

,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
,

'

"c

Participação
Henrique Berenhausen e Senhora

Ary CapelIa e Senhora
\ participam o noivado de seus filhos Helena'Maria. ..

Laudares. ,

FlorianÓpolis, 5·12-52.
Av. Rio Branco, 145 - Rua Vitor Konder, 12

Sociaiida

boa, a cujos cumprimentos

Rua Maria Bo;ba, 44 - São Paulo

'nos associamos.
FAZEM ANOS, HOJE:
,- Menina Eliana, filha

-do sr. Mário Santos, fun-
-cionário do Serviço Nacio-
:nal da Malária.
- Sra. Alda Gomes da

Ação tríplice! Limpeza, proteção
e base. Para peles gordurosas e

sêcas, num só tipo.

CREME MANVELí. para massagens

LABO�ATÓRIO LOUBET'Sih'a, eeposa do sr. Oscar
Damasceno da Silva, comer­
-c ian te no Estreito.

- Menina Júlia, filha do
.sr, Antônio Pinto.

- Sra. Maria da Concei-
-çã o Vieira, esposa do sr.

-.Jú!io Vieira, funcionário do
Tesouro do Estado.

VIAJANTES:
,

WALDO COSTA
Acha-se entre nós, che­

'gado ontem de Lages, o sr.

Waldo Gosta, adiantado fa­
'zendeiro naquele município
e representante do seu po­
vo na Câmara Municipal"
onde- integra a, maioria do
Partido Social Democrati-

- Menina Normelia, fi­
lha do sr. Targino de Sena
.Pe reira,

- Sta. Zen íta Grams No­
'-vak, filha do sr, Nestor No­

"c 'val<, residente em éanoinhas
- Menina Júlia, filha do

,sr. Antonio Pinter.
Sr. Vitor Deeke

Transcorre, amanhã, o a­

.niversárío natalicio -do dr.
Vitor Deeke, diretor-presí­
-dente da Fábrica de Papel
1tajaí.

Cumprimentos de O ES­
'TADO.

co.

'Suscitarão dissi­
dio coletivo•••
Estão neste ca:so os comer­

dantes de acessórios de au-

F'lorlanépolis, Domingo, 7 de Dezembro de 1952 3

em:

A PISTA 'DO RENEGADO
\

Preços: 5,00' - 3,20
lImp. até 10 anos.

O NOVO ROBISÓN
CRUSOE'

No programa: Filme Jor­
nal. Nac.

!'reços: 5,00 - 3,20
Imp. até 10 anos.

ODEON
As 2hs.

ROXY
Às 7,45hs.

James MASON - Jessica
TANDY
em:

A RAPOSA DO DESERTO
Lex 'RAKER - Brenda

JOYCE
em:

TARZAN E A MONTANHA
SECRETA

tomóveis e os varejistas de
móveis e decoração. Para
ambos, o Sindicato <los Co-
merciários estabeleceu pra- ': •

:'�sd�:'e��jOe�t�:!! :��2c���· US·lo'a de A'çu'car- TI-J·ucas S/Acordam, serão incluídos eh-
' ,

tr��sd�:Ssí�\t:dsO:l:á pedido, Assembléia'68rll Extraordinária'
aumento de 40 'por cento,

Iresolvi�? �m assembléia dos
comer'ClanoS.

Festeja, hoje, o seu ani­
'versário natalício a gentíl

.. .senhorinha Elza Conceição
"Sirva, filha do' sr. Rodolfo'
. Sih-a.

A aniversariante serão
tributadas, homenagens, ás
''quais nos, associamos, c01n
praze,r.

_

'FAZEM,ANOS, AMANHÃ:
- Sta. Gláucia Maria

Côrte.
- Sta. MM-ia da Concei­

oção Guima,rães.

AVENTURAS

-J'(}�'em Flávi� Fterrari Filho
Festeja, amanhã, o seu a­

niversário natalicio, o Jovem
Flávio Márcio Ferrari, :i­
lho do sr. Prof. Flávio Fer­
:r:ni, diretor-geral .do SESC
<'I') SENAC e Vereador à Câ­
-maTa Municipal desta Capi­
tal.

O ESTADO cU!lJ,primen­
'ta-o.

Jorn. João Frainer

Vende-seFaz anos, amanhã, o nos­

--;;'0 colega-de-imprensa Jorno
, João Frainer, dir,etor da Se­
�cl'etaria da Câmara Munici-­
-pal e cronista de O ESTA­
DO junto à Assembléia ,Le­
,:1!;i",lativa do E&tado.

'

Às muitas felicitações de
"que será alvo, as de O ES­
TADO.

Uma Casa, à rua São Vi­
cente da Paula, 55, tratar à
rua C1'ispim Mira 120, com

Maria de Lourdes Cal�va­
lho.

BluapUalU!.ladns .IOW.qU __;_ sawoD O!.l�rBA
'6\:1()1 ªP" O.lq:wazaa ap 01 'ulSnns: o�o r o�s

{'RIPos ass�.la'lU! ap sOluns:sy - (oi'
upola.lrG nu 02UA 02.ln;) àp 0�5n;)!J!pow: - (08

sOll11ulSa sop 0�5R;)!J!POW -: (06
IR!;)OS 'pmdR;) op olu�mmy - (01
VIa oa W3:allO

: a,!up12.as
R ,uqgs ma.lR.laqnap ap UI!J-R 'alUa.l.I(};) O.lqUIazau ap 96
R!P op sR.rol{ 6 s,!! 'SU;)l1f!J, ap O!Up!unW 'R_tS!l'US: o�of
o�s rua - 'rB!;)0S ap�s uu aS-.mZ!{Ra,I 'R 'u!-!,?u!p.rO'R.ltx3:
reJa!) 11!?{qUIassy 'll Ula.la;)a.rudUIO;) n apnp,a!;)0S utsdP su�
-S!UO�;)y s�.TOquas 80 SOp'Bp,�AUO;)' UI1i1a\!: atuasa.ld O{dd

,DO ZE-MUTRETA '�
• • •

/

UM PRESENTE! UMA·· LEMBRANÇA!
PUlseiras,· 'Relo.gios, Aneis e Joias Finas

\

em (j arai Pa'fã'
Fim de Ano. Recebemos os Ultimos·Modelos em Oculos.,
,OTICA '.OD�B,LO

"

,

l'

f

;,
I

!
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FJodanópo1is, Domingo, 7 de Dez=mbro de 1932
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o ESTADO'

\

Preliminar' da Corrida de São. Silvestr.e.

\..

ASSISTA, DIA 14 DO CORRENTE, À GRA_NDE PRELIMINAR CATARINENSE DE SÃO SILVESTRE, QUE APONTARÁ o RE­
PRESENTANTE BARRIGA-VERDE Á MdN UMENTAL CORRIDA INTERNACIONAL DE 31 DO CORRENTE, PROIVIOVIDA PE-
.'.

.

LA "A GAZETA ESPORTIVA", DE SÃO PAULO
.

,

.............................................................�������� � .

"O, Estado ..Esportiv
_,__ _..,... __�_ ",., T..

;.. .".._ -.-._ '.. _.,.",., _•...,_••••.....-•• __....?......,..._ ..?..v _ ..?� __ w__ r-"'.ti � .._.,. "'W'A.._.,...__

;) c o "onze" paulaí c > 1, (, Quadros pro.: ,h·cf."
"

,enrno, Seu advcrsár!o ,,€-1 [,QCAIUVA - r':i:_,[,: \ lLu-
ca o Bocaiuca que o vence)'1 ..,..,:' Boriga e 'I'hecdoro , A­

,,!(' r 4 a .0 no turno e Que "IO- , Uhl, Inícíç (Rau'l) ;; Cobr.i;
;,j, j.reparado para !lii'') rW1- Carriço.cássad, RO,'lEú, .\LI1- gional de' Desportos, em no- convite, .sob as conalções ue
adi!' que .o quadro dd �Ln- li.o e Zacki. .

.ta à imprensa, de que con- quem se encontrai" sem ra-
di{'o con sí ga a· Ui, de=eja- l'AULA RAlVIO� -- Jai- viciou por oficio à Fc-lera- zão, a renunciar jr,'ev.oga-
d:-r rehahilitação, ftlé: tI. Katcipis e ,í;Úrll., li:' ção Aquática de Santa Cata- velmente, o seu cargo.
Fala-se que RO,.il'�'I, 1,;l:bi A:. tr og ildo, Valério (, ,1«<':.1'; rína, para tornar parte na rs- .

'

o: e Assad rétOrll:".'Ú0 cIO i,":'son, Moacir, Itar:l�J, i., uião que deveri� se realizar I 'Flor.ianóNlis, 4 de lk-
�:'(rlladrão do "Gàror i", f�- i.ustácic e Osmar, • em data de 21 de novembro zembro de 1952.....
·ÓeJ do-se atuar COi:1lt·1'3t0, último, faço o devido depto

,
Eurico Hosterne -- Pre-

L quando Integrado 1)"01' Preliminar e h 1 ,'ilrio ... ao Sr. Presidente do (�onSt- sidente.
/

�,cios os seus titn1a;·I.°.!; rv- lemo partida �ll:e'm:;nar
,i1'ps\lnta o Bocaíuva uma a- c( r f'rontar-se-ão as equipes............................,..,......,...............___..__ :.-""'"w_·_....................�""'�
n.eaça séria' ás ('r:�t�l'lsões ;:., undárias dos mesmos

·:10'3 concorrentes, UH'1l.,) é- ql':::dl'os,' com .inic .. �' no; ]4

ronteeeu ao Aval," A t1b:J (, ° II o+as.
'

.' "

,

3 Paula Ramos, .. O cote-o: prlnc'f·;.) eo;!:'!

. ,. Finalizando, diz o� sr. Presidente' que ·em pales­
era com CeI. Vignolli ficou àssentada a promoção de

provas esportivas, para intercâmbio entre os Estados de
'''ant.a. C�tª!;in� e lUo.G.ra�{le ,di> S�l. Como primeiro ini-.
dativa, fic�u combfn;�dà'�' rea,liiàição(de regát�s', ma�cà�
da a primeira para maio do ano p. v}ndouro, sendo uma

em Pôrto Alegre e outra aquí, devendo as despesas cor- São�." ,seguint3J ,as par- Palmeiras, x Jabaqt;ara
reI" - o transporte, por conta da entidade que viaja e a. tl�as pograma ias r·ara hú- Naciona1 x Guaral1Í

estadia por Cl}nta 'da. tlntidad:e·-loeal� �.!·Frisou,"entretanto, _iR.._.e!Il- to,1 .....parte� --- � - - - .... --_.. Eor.L. . Santista. x_ D!}r:�-:; _-

I ..

.

i-.r,'fúa CapJ�·,i. tians
.

o sr. Presidente, que iria cOD,vocar uma re�nião da Fede-
ração Aquátka e' seus filiados, assim como de Futebol, Pauldo '·.amos x 60'.·aill\"�1 Ponte Preta x. São Paul(}

'\" R\o ,. XV de Jaú x R,HEumvisto o Grêmio Portoalegrel1se _in.teressar-s-e a excu·rcio-
nar a êste Estado, onde exporia todo o programa -combi- Améd x Flurr.h_l·n�<! . ,Em. :Belo Horizonte .

nado com o CeI. Vignol1i, ficando dependendo das" enti- Mad.: �lva X V <À _,'0 Cruzeiro x Atlétic;:,

dades'locais a pi'ovação e concr�tização do .mesmo", �,- . BónsJ<t�so x S-.' CYlstú- '. 'Vila, Nova x �idHhl"git�a
.

Após esta exposição.do sr. Presidente, ficou combiu�':' vão Alnériça x MetalUl·�d.!q
"Senhor Presidente :

"

. Cano �(J Rio x Ü�M;a Em. Curitiba
" De ordem· do sr, PI'e"l'{'ente, cumpr'e-me conYl'd'lI' a

do q,ue a secretaria convocará a reunião acima, c,omo "n.� , _.. Em. �ão ra'\11õ Agua Yerjie �. Coáci.ba..

V. S., bem como aos demais diret.ores e interessados "des- ôficiaria ao Presidente do CRD gaúcho as homenagens .xV de Piracicaba x Porto Em Madrid
sa 'assoCiação, para uma reunião hoje, dia 21, à noite, prestadas ao CRD, na pessôa de nosso presidente.
na sala de sessões desta CnD, à rua João Pinto' n. 32, ál

. .Nada mais hav·endo a tratar. , ,

;,

19 horas e 30 'h1.inutos, afim de,serem trátados assuntos Eis o trecho da ata.
d� bterêsse do�re�o catarinense. O Conselho- RégioIial· ãe Desportos, pelo seu Prisi-

Sem out.ro' párticular, aproveito .0 .ensejo p.a:ra rei� dente visado no lame:qtável,irÍcidente que tanto fere''':�
terar-vos as minhas Cordia'is S�udaçÕ'es (Ass.) Gusta\.ro comprom",te o' clima de cordialidade· espor-tiva entre ilós\'
Neves Filho _::. Encarregado do -Expéd'iente". . �e vê na ·obi;igação de b;�zel� a p�blic!} essas particúla­

Não obstal}te is
..sp, pelos termos da ata da sessão do, ridade�, como ressalva d� princípio 'de disciplina.e �10ra-

CRD, de 18 do mesmo mê.s, se evidencia que 0-Presiden;. l-id'acle dos desportos princípio 'em nome do qual estará,

te do CR,D não excluia das sulis ·deliberações decisiv� pronto a renunciar se tanto se fizer necessário improce­
da FASC, tanto que, nessa ,ocasião, declarara que "iria. d,�nda das' -acusações· qUe ·lhe atribuem o intuito de des­
convocar uma reunião da Federação Aquática de Santa- ,Gonsidel�ação' à pessoa ou ii .função/do sr, 'Presidente da
Catarina e dos clubes e, ela, filiados. em a qual exporia FASC. E ó faz ·com tanto m'à.ior motivo quanto o confor­
o programa esboçado para ,um certame interestadual, ta a manifestação do próprio Conselho que, reunido em a
flue todavia fjcava dependendo da aprovação das enti- noite qe 28�1l, 'prestigiOU o seu Presidente. pohcitando
eludes locais".

'

('" fosse feita 'Uma nota à imprensa, já que o ·Conselho p03-

Paula lamos x
. Bocaiuv8, o encontro de boje

estádio da \Praia de Fórano,
(J prélio da tard � fie hoje

va, decidir a sorteá) Paula
· }�:iD'lOS no Campeonato .

(le
.

Profissíona is da cidade.
Ou vence, capaci 1.-FH:t..r- se

:\ um quarto lugar nu C'<lt,i­
nuará até o final com a .ão

: indesejável "lanterninha", o

_ que não é nada boa i,.). tra-

tar.do-se de um d as chama­
do, "Três Grandes';' ;.10 '�'0-
tebol citadino, com (1',:;, tt­
tt: lOS que muito f) ciign: Çi-
eh.

.

Campeão dit cidad-e em 47

e 4f1 e vice-campeão i!c, E.�t::•. -

do etn 48,
\

E'- o segundo co-nprornls-

c m inicio marca io pa ru .is
L 'baras,

.\

·Conselbo'. Reglon�1 de
, Despurlos ,

'

r..,�i.lr'1
-

.', I "0';':' Y ''''ii,'';,,:
fi:&\R,.. ..;,.��. t

_

.. I. � _� .I"�l ... Í!Io.>.1l4(.f ..��#.-

Nota á· Imorensa
Em ref'erenc ia à �'\ ('{H OfIciai n. 6-52 dei Felto·ação...

.i'hlu[t·Llca di; Santa l ",:lJ�La, de cujo teor' o Pn',id.o',lte
· ih...Conselhc de "i"'"'iH'l'H t, somente, após dívll�.;;;a;l) pE'­

"lo l�6.dio loc'al' aca.ba de ter 'ocnhecime:nt'o, cumpl''e. escl�-
'.;

:1,tU" rdado com vi',') <,nt i.1_
-

recer (lue não hou.ve qualquer' deseonsideração, nem iI
,;;,pmo pelo públic) Cj:1e a-,

lJébsôa, nem às prerrogativas funcionai,s do. sr. Eurico
c' ;"r!'rá hoje ao eSLc\..':) il�

llosterno, Presidente daquela Federação, com quem.

,üüi.s, o Presidente do CI{D sempre manteve relações
mús que: cordiais. Não' é' procedente a alegação de que.

\'() "Presidente do CRD houvesse convocado diretamente,
c_ e sem dar qualquer conhecimento disso à FASC - os

,,c!.ubes íHiados àquela ;Federaçào.
, , k.·:

Em ofido dirigido áo sr. Eurico Hosterno. PresÍ-
� \) '.'

d-ente da FASC, em data de 21 tio mes, que finda (ofício
,

� ,que tem o número 96-52 e de qúe existe cópia 110 Çonse�
"' '.lho,* em sE!u arquivo), o Presidente do CRD convidava,

·

�6 ao,Presidente da FASe como a, todos os seus �ireto- .. , O sr. Presidente comunica que, em sua recellte

l'CS, a participarem duma reunião, que teria lugar à noi- viagem à PÔl'to Alegre, onde esteve dirigindo a embai­

te daquele, mesmo dia.e em que seriam tratados assun- xàda da FAC, que disputou ao VO Campeonato de Volei..­

tos d� interêsse do remo catarillense. Por motivo de foi muito bem �e-c�bido ;elo sr. Tté, CEL. Darci Vig,
·
enfermidade do sr, Pres'idente do CRD, entretanto, a nolli, presidente do CRD e FARGS, recebendo homenu-

reunião deixou de ser realizada. ) ;sens não só,do CR'D. gaúcho, çomo tambem, de tôdus as

" Eis f) teor do ofício expedido' pela secre�ria do illtoridades esportivas, que o acumularam de gentiles·as.
· CRD ao sr. Eurico Hosterno.

Ofí'cio n. 96-52 - !lmo. Sr. Presidente da FASC

() cotejo e11 tre fmldaíno,
11 uri-celestes está sen do

\

Preç.os
1� rquibundada -- Cr�

(,';' Bocaiuva �arH ver (� :1-

pl:Íudid. os vinte-e ,,1,") i". pr<:­
j�a.i:tes:'qúe tudo -�\'íd1'.r·ãó
la!'� -fornecer. á asc;jstér.da
l ln espetáculo d<:: I.: lasse c

iécl1ica.

O).-.<l4lllllD()�)�)....()....(.......()....().....()....,;.c)__

Eis um tI'echo da ata da �essão de 1-8 d� .novembro:

�'S'enhor Presidente: :
.

:De ordem do sr. Presid�nt�, cumpre-me -convidar' a
V. s. bem como aos demais diretotés. déssa Federação,
para a reunião hoj,e, dia 21; à n.oite, na sala de sessões

.nesta ·CRU. à rua, João Pinto n. 32, as 19 horas e 30 mi­

nutos, .afim de se:'em tratados assuntos de i-nterêsse do

remo catarinellse,
'. . .... ,,,.. ..

Sem outro particular, aproveito o ensejo para rei­
terar�v()"s as minhas Cordiais· Saudacões, (Ass.) Gusta­
vo Neves Filho - Encarregado do Éxpediente".

Eis o ofído expedido a, tôdas as assopiaçóEls .r:emís·-
ticas da capital:

. .'

,

.,

Ofício n. 97-52 - di.rigido àos Presiàêntes do C.N_
'Francisco MartineIlJ, Riachuelo e C. 'R. Aldo Luz.

. '"

O'
,

f·ederação Aquánca
Santa Catanna

.

Nota da Presídêu·cia

de

A vista das afirmações do . lho Regional de Desportos a
Sr. Eduardo Vitor Ca.bral, provar ii quem foi entregue­
Presidente do Conselho He- o referido ofício cout mdo) (�

f·e,slivat du. Balneário,
I
,

Grandes f'estivida-l a s ,a.2si
Ila"larão hoje a despedida da

antiga diretoria do D .i� Il�a­
rio. Esporl •., Cluhe. bern (c­

:no a pcsse dos 1>e\iS 110\"OS

l irigel1tes· E' o se;Lli·nte o

flrr)l!l-ama ;
,

-

,

·A'i;> 9 horas - Pa, 'eh Ui--

he os teans juvenis ,II) Hal-

A's 20 l oras- Passa-
gem .1U M·etoria

....

na Sl!Co.' (i,:1
;'::alneár"J E. C., ;üi,a,iI ,\ve­
l",fa S'11t·,� Catarin 'I 11�1 B:>.I.­
neáric.
QUé, '.. de fog'�; .. _- I.h­

ces .� b',;: . r as .()fere.· j ••DS :i,(iS

J,);.�3dm�:' que f.h:-;!�:�L� a,

gestão d . oresideIlté· 8CI;lw-
n'eário e Mauro R:L:ltO.:;. tam hon,m as core" d,) rai-

.

A's14 boras _- P,·('.;im:- . (eá'I'ic. E. (... e qu, !oão os

nar entre os esquach-iíe" s,�- ;.eguinte'" Luiz, Bül!�.1, ,:no­
\"undário <'1,) Balneá,':o c '}'1;;- !'�val. f.l"1ar i, Jair. Catbs.

I�ipambás. Jorge, Adíjio GilbertO, l.a�-
A's 16 h"l'as _._ �1�'-!-::;:l'�;j- ., ro. 'V�l,1'HH" t Santo<'�

ruI partida entre (.5 \?on- ,.�, .

,·n:1.')s prl':cipais do Eaineá- A's 20 ) oras +- l<j,'h;';';úc
'1O e T1P}lnambás. ".ú <l-i"fi:.- de dipl -:n'lP a s'óc o:"� liellE'-

,uta de bela taca ,ufu'eeida I mér��üs,.· ,
•

l)e10 s':',' osvaldo Úa"inh'; I' Agra,�(',Ctmos
.. eor�\::!c:

de Frerta,., com 011.: <. mos dIS'l.;tuldn,.
,

, .". 1<.' �

�....,..___ w..�w��......• ............,...·�...,:..;!.,...,.,-...--.:-_��

em

de Desportos

. I

sue os documentos necessários pura- .testemunhar as suas

�zões :

.

,

Jdlgando, pois, suficientemente esclarecido o inei-­

dente/ a Presidência do CRD apela para a boa comprt'-,

enção entre todos' os círculos, esportivos de Santa Catarí'­
na" no ,sentido da elevação de rodas as atitudes pela
�randeza" e pre:stígio dos desportos em nossa terra.

Conselho Regional de Desport.os, em' Floriallópolis.
: lO de Dezen:bro de J 95�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sofre de, asma ? f
:sp .. expectativa 'de um

,i' él',:;l) de asfixia asmáti�..

{'dtn o seu cortejo aterrador.
.ahate o espíríto mais resís-

t';,.".'11
t.!;!. Ser asmático' é viver

:<",rnpre de baixo dessa obs­

#,.-."af) nervosa e

dis:$olve!ll'l'�t:'. O remédio do dr. Reya­
i)!:lle. a salvação dos asrnâtí- I
"",'. combate eficazmente i
.não só a própria asma, como

,-qualquer bronquite crônica I�JU não, tosses, .chiados, etc.
( umo remédio do dr. Rern­
,iE,,,te. ll$ gotas antiasrnátícas.

puramente \ieget�J, o doen-
'II-' "dquire imediato alivio.
-:l.'(oItando sua respirnçãologc
'ti. r itrn .. natural. Nao eu

.�:(Jntrad"B no local. -envíem I
-

.1i:,l\:;<.:ij.ladamente, Cr' 25.OC I

l)/lrà End. 'l'elegráf ico Me4<: I.de1lfllJ.s, Rl(>. �1It" r emete

in, ';" Não aten demos p;:!h.
p·,·,mbo!"o.

:P�_-
::::.._ _ .. f: "l::::=__ ,

l�fl.l í)"í7.t0)(,O��".::�·Ú.u."J� \8irns
;;_=.�
A GASOI,INA
INOXIOA \T'I<:IS­
GAKAi'o'I'lf);\S
Mod. '700-2

ele 1 i;� H P vasão
horária 25.000 litros.
parà irrigaçào e / I '

'esgotamento, I.

�
Ã VENDA NAS
CASAS DO RAMO
MhC \ '"WA lNnUS-,
'1'IU -'I> I>ANCOR

LTOA.
_

Caixa ('osial 5091
Rio de .Janeiro

Florianópolis, Domingo, '7 de Dezembro de 1952
----------------------------------------------------�,

o S(� �eK.de
eobettores?

s-. Var.ejist<J: Se o seu fornecedor nõo puder eten­

der seu pedido de cobertores Argos, fescrevCI-no5, ,

I'telegrafe ou telefone e lhe enviáremos uma lista de

fornecedores n� sua zona.

[)� �� f'ldcn mdfww.,�!
Fábrica: Jundiaí - Est. de São Paulo· Escritório: R. líbero Sadaró, 73 - 2.° ando - End. 1eleg. Berna. C. Po.stal. 1398 - S. ........

u'w"''' ".h li ue Vl::1a pnmeira vez, o cabeleireiro, termínan- " ....u.v _tJeJ.d .;.uaue, ouvm acordes. d�

110 o corte dos cabelos, nos 'passa um dedo pelas boche- alaúdes e canções que acompanhavam um ritmo de d�·­

,I nas ainda rosadas é lisas e pergunta, para nos afagar ca. Bateu à porta. Grinaldas de flores e archotea de: ee--

, orgulho: - Não quer fazer essa barba? 'dro. O festim chegava.au auge. Sôbre um leito de pt.l.rp't't--
Todos os dias encontramos, no bar ou nas prâías, ra se estendia um homem com os cabelos eoroades d'�N­

iornens que parecem sintetizar em si a experiência de sas � os lábios tinto de vinho. Jesus lhe tocou ()- g.mbnt::-

(.,idas inumeráveis e, observações ,ull,iversais. Patá,.,nqs,' Por que vives assim'!
�
,ue não somos de talento, ouvi-los fa'tai-'é uma-mortifí-

.' " " ,

acão, Eles são paradoxais; brilhántes, demolidores, - Eu era leproso -- respondeu ? Jovem - e Tu. lm'!'

(Especial" para :'0 ,Es�9()'�), " �'��alqué-r .notíeia que' anirnciares, eles já a cOI}h€C'ja�; .. curaste. Como pod�,ria. viver' de' oútro modo '! ,

.

"

, BÍiENOS AIRE� - (APLA) - Espera mais v u�' Úualqu�er acontecimento .que contares, êles té ad�el't�rão I '" O :M�stre:se'afa.sto�. e,n�':,:.fu�:�.Y}U,.uIll� �ulhe� eI.mf._
ip,;t!linte!; ��1'iJr car�&Co! J_ disse. :Mudame Du Bam. )e que foeassim :" a versão exata êa dêles; -conheéemras ,1.0 �st:o., p.mt�40'. ,:e. os· ?�&; ��r'��"lãe :p����?���' ,1','

ao colocar a bela cabecinha Ioura e vazia, sob O' cutelo antrelínhas de todos os acontecimentos ; citando Demós- Atras dela vmha um Jovem co-m os olhos .cmtIlanf-es; !.te
(.;a guilhotina. Os cirurgiões de hoje ·lograram conceder lenes e Cícero, denunciarão o defeito lógicO' do teu .ra- desejo..
() suplemento de uma hora; falam em devolver a vida, em ,:iocínio. Tudo o que os outros fazem, êles o fariam me-'

- Por que olh�s a.ssim para. essa. mulher? - per:::..

l'eilsuscitar os mortos. Estariam, porém; realmente mor� lhO'r - mas, de fato, nãO' o fazem. E quandó se metem a guntou ..lhe o Mestre. "

.... _

tos'? O coração havia parado, e visto que êsse mú�ulo é, agir, não acertam uma cousa sequer. Quando caem, pre-
- Eu er� cegO' e Tu me restItUlste a VIsta..Que ema;

�egundO' os anti.gos filósofO's, "primum nascens, ultimum tendem ter caído PO'r 'culpa alheia, mas parecem receber melhor pCldena olhar?
.

:':lO'fi0IÍs"; fn61"t'õ'o"'Cõl'lrçãO', -a morte teria que ser defini.. da queda maiores forças para saltar mais alto, indo em
- Por que .andas pelo cammho do pecado?

_ •

�'�'a. Um voltairianO' perguntou, sascàsticamente, aos teó- compensaçãO" cair numa noite de cáctus. O cavalheiro .- Porq.ue Tu.me petdoast: os peeados e nao '\õe'j.Q'
. log(li:) para O'nde poderia te!' i<lO' a alma nO' intel'valo eu:' desprevenido que os escutasse pela primeira v�z, sem tê- cammho mal? delel�so dO' que este.
tre a morte física e a res·sUl'reição cirúrgica. Os te?logos �os visto em ação, e lhes ignorasse os antecedentes, diria: Jesus salU da C;ldade.

.

v:nceram a �uestãO' com uma resposta �egante: A alma "Se _eu foss� ch�f: de Es:ta.do� �O'!lfiaria �. um homem co-
.

Ao chega.r fora dos muros, VlU, sentado à margem ih;;
nao se afastara do corpo, porque o suposto morto ressus� :no esse mela duzla de mmlsteno'S". InfelIzmente, embora estIada, um Jovem a chO'rar.
dtado ainda não tinha morrido. E aS,sim. o' voltairianO' (�onheçam tão perfeitamente o alfa e omega de todas as

- .Por que cho'ras,?
<continuou com o seu ceticismO', o teólogo cO'm a· sua fé, ierdades, também eles encontrarão no alfabeto a letra O Jovem levantou o� olhos:
{, cirurgião cbm as suas coronárias de baqu,elite e a bom- ínsidiosíssin:ta, (} Xís, que os aguarda a tres metros dis- _ Pórque estava morto e Tu me ressuscitaste �.
,'ba- i.'Hrdh:·�a de alumínio. Os candidatos à morte também timtes dO' fim. reino dO'S mortos. Que posso fazer senão chorar?

.j';, a.nm com a esperança de que, 110 momento em que tu-I . Jesus, .certamente, ,perdoou a Oscar Wilde estc'l. pa-
do sé fil1da� 'oficiahe aparentemen,te, 'os parentes ainda ! �enaseer não, suprime o Xis., ',rábolà pagã. Pi, mim Ipe perdoará w,r tê-la tl'a,nserito'...lhes pagarão a última vi&gem no carro fu.néário: I Renascer é percorrer o mesmo itfnei-ário. . ::E:tà ensi,na. indirêtaIJÍent�; qual deve, !ler o aentilfu,

• T'i mesmo no caso de pqdermos ,ressuscitar por um
. Impl'irr.c-fc na memória um soneto, relendo-se o mes- G..os g.nuI.d"s· dÓ�1it\i13," expêi"iênCia; destlr::ÍldOs a, serem.:ii..­

<certo t.!'lllpO, como e-ppregaremos êsse suplemento de vi- mo 50 vezes

segu.
idas. Todos. nós vociferamos "ros�e 1'0-

'I' ceitos com

hu.mildade., o. ,irp.pqrtante Il:ão é lien�ee,c" ê",da? "Bc eu nascesse uma segunda vez ...
" dizem os amal'- surum 1':osis" e "aval bal cal cantaI", {�omprO'metendo o sim, nascer com sHenciosos, desejo de' 3!perfeiço�'

,gurados dà-vid�', suspIram a� vítimas dos pr6}1rios erros, eqtiiljbriq nervoso da cozinpeira que' remexia a m:aionése, ,ql,lotidia:no. Não é'recom,l,l'Çar e sim, começar sein'm'&tl"'"
ln>vejando o êxito _de quem parece ter' acertado. 'mas as lições da vida não se assimilam com o mêtodo da Ilho, isto é, reconhecer comO' nosso. Q noss. êrro. 'Pensai:."

Ingênuos! Cada um de nós renasce todos os dias pa- repetição. O' arcO' do segundo amor repete com maior ou I que nãO'
-

temos na algibei'ra a solução escrita de- t4d_.
l'a as ligeiras particularidades da vidá €; mais ou menos menor abertura o'arco do primeiro. O último amor de D. problemas, e que cada problema é novo e diverso. Em�
a cada mês, para as grandes empresas: a observação de Juan, chegando ao experimento 1003, té.ffi estranha s�me- mo que o cirurgião "dernier cri" 'dis'p<mha algum dia; gel
110S�oS êrros e do êxito alheio nos. proporciona direta-11hança com o primeiro encontro sentimental da adoles- toda uma bateria de sQhressalentes, quem na primeiJ:a;.
tnenfe l,lm cérebro de reserva; contudo, com a monO'tO'nia cência. Entretanto, D. Juan estava certo de que, na pos- vida não tenha podidO' alcançar um diploma elementax;, se .

<de um rlisco rachado, repetimos os mesmos êrros; renas-I sibilidade de fazer a experiência 1004, a série dos 1003 não renas,ceI' com faculdade de aperfeiçoamento e aubt':'
c",-. ('om toda no�sa experiência, 11l1da �igllificaria, por- êlTOS procedentes lhe serviria finalmente. Cl'ítica, poderá re,ceber da' biag-em bisada novos. VinM1f e-,
�ll:G :'i) ,�"t '�:i.rC:-:éIl(:,.·a tJOde c011sirlen,1'-EC cor.nD1eb. na I NarT::! ·Oscú1Vilde (cito de mcm(,!":a) que Je:',lls .. ecr- 'i0""" d'Y'1<'l'!S m"" r.'lnr'" l'''''' CY'''"'n <1,- l'p.nar"c'ão...

_
�

• I(.�...:I -�"-'� ""'.J
�<� ��_

•
,'o .1:•.• ·_ .. c:A .....

4.,
-_ _';;'J' �,

••
j; •

r
'

PINGUIM�1Ú1
cobertor qlegre, macio e duróvel, é o úni­

co fabricado em 13 lindas côres pastel. É

acabado com debrucdo largo de "rayon"

e suo embalagem o proteje contra a poeira.

,

Bussuscitar
DE PITIGRILLI

•

i PINGUIM
cobertor de preço popular, ,fabrica­

do em côr natural de camelo com listas

contrcstcntes em verde, marrom escuro ou

vermelho, a escolher, e acabado com de­

bruado de "royon".

industr�al

\.

Então o sr. deve estar naturof�
interessado em conhecer esta

nove IJnha de cobertores, com;

emba1agens únicas e úteis,.
que o auxiliarão a vendê-Ies

ràpidamente, pois serõo muito

procurados no próximo inverno..

Êstes-cobertores são outros

bons produtos da Argos Industrior.

S,. A., firma famosa em
-

todo o

Brasil por seus magníficos
kakis, gabardines e col�hos.

/

são feitos com finíssimos lõs seleó...
nadas que lhes dão, excepcional madez- iIt
poder de aquecimento. Fcbriccdes o.,m«

variedade, encantadora de cõres pa:sfe!;"
são tratados por um processo que oS' u-­

niza contra' os troços. Seu debru�dc..�
90 e sua embalagem de moréríc ·ptlis1fc•.
os protege quando não em.uso e s.ef'ftll'.

também para .guardar p�as'do tnOv�
tório feminina.

" n'''fiII"I�It�I,IJI
INDUSTRIAL S.A.

,
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Florianópolis, Domingo, , de Dezeifibro de 1952

AMANHÃ AS SOLENIDADES DE FORMATURA - VISITA AO TÚMULO DO DES. URBANO MÜL
AGOSTO-GRA

/

AI,VARO CESAR BEDUS­
CHI

Nascido em Gaspar a lO

de, agôsto de 1927.. Filho de

�l'oão Batista Beduschi e A­

delrna Bcduschi. Frequen
teu, durante o curso secun­

dário, o Colégio Santo Antô­

nio, de Blumenau e o Par­

tbenon de Curitiba.
Na vida. acadêmica foi

um dos ideallzadores e fun­

dadores da União Catarinen­
se de Estudantes e membro
tio 10 Conselho de Repre­
sentastes.
Exerce na vida civil as

funções de cóntabilista em

importante firma madeirei­
ra. Na vida política foi can­
didato a deputado estadual

pelo seu município, tendo
obtido expressiva votação,

CARMELO MARIO FARA­
CO

se de Estudantes e

secretá_']
rinense de Estudantes,

,norio -de atas e do Conselho período 50-51 emembro do
da U. C. E. Conselho de Represementes
Milita na imprensa= ca- 'em 1952. Idealizou em 1951.

tarinense, onde tem .:;e dis- o II Congresso Estad!.mlld de
tinguído. Estudantes.

Na vida civil ti, alt,lll fun­
cionário do TribmJ!:&E Regi0t­
nal Eleitoral.

\
.

DIB CHEREM
Naséeu em, Tijucas a 10

de junho de 1929.
Filho de José Rosa Che­

rem e Zalfa Cherem

Efetuou o curso secundá­
rio' no Colégio Catarlnense
de Florianópolis.
Na vida acadêmica foi vi­

ea-preaidente 'do Centro A­

cadêrníco XI de Fevereiro e·

presidente da Associação A­

tlética Acadêmica da Fa­
culdade djl Direito.
'I'rabaiha no comércio lo­

cal como contador, na emis­
sora de rádio de Florianópo­
lis e colabora com a impren­
sa lócal.

Nasée� .em Florianópolis
'em 27 de agôsto de 1924.' FúLVIO Luiz VIEIRA

Filü�ção: Biase Faraco e

Maria Limongi Faraco. Con­
�l�iu o c�rso 'secundário, no

-
,

Colégio Catarinense de nos-

sa CapitaL ,

JS"a �ida' est�dan til foi
-conselheiro da tInial) Cata­
xinense de Estu�ant�s.
,Na vida civil é fqnrioná­

-a-jo d9, '�anéo do B! ll:;Íl
.
e

'Presidente do Sindicato, 'dos
Bancários de Santa Cittari­
-na.

•

C1RO MARQUES 'NtiNES
,Naseido ,em Florianópo­

, Iis em 15 de julho de 1929;
Filho de Ernesto João

Nunes e Do.natilIa Màrques
Nunes. Fez o cUrso �ecundá�
:rio no C01égio Catarinense
de 'nossa CwpitaI.,
Na vida acadêmica' foi

bibliotecário do C�ntl'o A­
cadêmico XI de Fevereiro,
membro do Conselho Fiscal
,'do referido êetlfro,

.

conse­
lhe-iro d:1. t; l1ião C:o,�annen-

,
,

HAIVIILTON JOSÉ DE
MOURA }'E.RRO

Natural de Florianópo­
lis, nascido em 27 de mar­

ço de 1929.

Filiação: Dr: Pedro de
Moura Ferro e' Laura de
Moura Ferro. Fez o curso-

secundário no Colégio Ca­
tarinense, Liceu Rio Bran-·
co e Colégio Belmiro Cesar­

de Curitiba.

Exerce as funções de' so­
'licitador no e8-e:úiwi0 de
advogacia do Dr. Pedro de
.Moura Ferro;

HENNY l\!i;AR.:Y Ji[]1LDE.,:
BRAND DA SILVA

Natural de São Bento,
nascida em: 8: lfu' rr0N.�m:bl'G)
de 192'9:.. /

I
A Ju�rtll<a' de Santa Cata­

rina, contará, amanhã, com
mais, dezoito bacharéis; em ICiências Juridíeas, cujos
cursos foram e�ncluidos em

IHOMENAGEM I

Prof. OSMUNDO W. DA
NóBREGA

nossa Faculdade de Direi­
to, E' de se assinalar que a

,

-

vireção do conhecido esta- I
;

belecímento acadêmico da I
, tua Esteves Junior, houve
, por bem, escolher a data de !

,- , I
,

HOMENAGEM

PARANINFO

_--_. �--
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S SALLES - THALES BROGNOLI, O ORADOR DA TURMA
BAILE NO' LIRA TENIS CLUBE

COLAÇÃO DE GRAU ,NO CLUBE 12 DE

ninfo, Professor João José �

de .Souza Cabral e do ora­

dor da Turma, bacharelan- Prof.
Des. URBANO M. SALLES do Thales Brognolli.
/ '.

Des. Urbano Mül-
--

,

, que durante tan-
, 'tos an írigiu com sabedo­

-

ria e i uarciali,dade a Fa-
culdad We Direito. A refe-

DIRETOR
llOMENAGEM

tações, fazendo votos pai-a'
que, cada um dos novos ba-'
charéis, 'seia um legítimo de­
fensor da DEMOCRACIA,
do BEM e da JUSTIÇ.

HOMENAGEM

OSNI CARDOSO.

Na vida acadêmica foi
Na vida acadêmica foi colaborador da "FOLHA

tesoureiro do Centro Acadê-I ACAD1l:MICA", com tradu­
mico XI de Agôsjo de São I 'Iões de obras jurídicas de
Paulo, diretor da Casa do' autores ingleses e ame rica-

, I '

Estudante de São Paulo, 0-: nos. '

rador do Centro Acadêmico I'
'.

XI de F:vereiro e Conse- E',pilo�o civil, funcionário
lheiro da V.C.E. r: : autárquico federal, tradu-
'Na vida política foi can-I tor comercial e professor de

, dídato a deputado estadual inglês.
'

Nasceu em Bíguaçú, em pel.o P. T. B.,. tendo conse-I,9..-de 'fevereiro de 1926. guído expressiva votação. '

'Filiação: "Jacob 'Jorge JOSÉ MARIA' DE CARVA.
José e Chams Salum Jose. 'WALDIR CAMPOS

�
Nàtural :de :alumenau.

·Nase�u em 11 ode setembro
de 1926.
..

Filho de Alfredo: Campos
e -Elza lnês Campos.
,Seus estudos secundários FJliaçâo: ;Eduardo, Luiz

foram feit9s 'no Colégio aos Reis e BrauIina de Car-­
Bom Jesús de Joinville e valho Reis.

, ,

Colégio Catarinense de Flo-
rianópolis.

Natural de Florianópolis, . Na, vida acad'��ica foi se­
nascido em 30 de dezembro cretário do Centro Acadê­
de 1�24. . iÚico Xl-de Fevereiro; fun-­
Filho do Desembargador dador e idealizador da U­

Henrique da Silva Fontes e nião Catarinense' de Estu­
Clotilde' da Luz Fontes. dantes e o l° Presidente do
Realizou � perío.d� de es- seu Conselho de Represen­

tudos secLindários no Colé- tantes e ainda presidente
gio Catal'Ínense de nossa da Diretoria Executiya.
Capital, Colégio Estadual' E' professor do. Grupo
do Pamná e Colégi-o Pio-' Escolar Dias Velho, da Aea-
gre&so de Curitiba. demill. de Comércio e da P'O- '. Na vida civp é iuncioná-,-
Na' vidu. acadêmica,' foi �ícia Militar. l�rio Ifederal autárquico.

NELSON AMIN

I
teso�reiro do Cent:�. Aca-I

REINALDO RODRIGUES
demico XI de Fev�reuo, du- ALVES
'rante quatro perípdos. '

'
,

E', atualmente, oficial de

gabinete do Prefeito da Ca-
pital.

Filiação: Reinaldo Alves
e Leontína Rodrigues AI-

Nasceu em Tijucas, eu'! ves.

12 de setembro de 1927. . .
,

Fflí
'-

. J ê Uh '
InICIou o curso secunda-

I iaçao : ose erem e r .., C I'
.

C t
.

xn C Ih eh I
rIO no o egro a .armense,I a arva o

'

erem. .
, .

F t·
concluindo-o no Colégio Es-

requen ou o curso se- tdI'
'

dá
.

C I'
.

O
. I a ua do Parana.

cun ano no o egro atarf- ,

nense, e no Colégio' Paulista I Curso'll o 20 30
d S- P I C I"

e anos na
e ao au o. .onc UlU- os I Faculd d d Dir-eit dtrêa nrí

. f a e e rrei o e
res prrmerros anos do cur- I Pôrto Aleg re..
so de bacharel na Faculda-
de de Direito de São Paulo.'

NILTON JOSÉ CHEREM

Natural de São Joaquim,
nascido em 25 d,e outubro
de 1926.

Filiação: Cirilo Luiz Vi­
eira e Cândida Goulart Viei­
ra. Iniciou o curso seçundá­
'rio no Colégio Diocesano de
Lages e veio a conduí-lo no

Colégio Catarinens.e.
Na vida acadêmica foi

presidente da União Cata-

Eilha de José Borges Cor-
'

:

deiro: da snva� e Emilia bo�
'r� Un.d'�b17á,n�� da SilVái�

F'réqtlénto'tl (j €'U:f'Sd, s4i\'-

cundário no Colégio Coração
de Jesús de F'loríànõpofhr e
no 'Co�_égio' S6ti1 Jesús ' de
Joinville.

Na
.

vÍda ootud�ntí1 foi
consélheira da União Ca­
tarinense de Estu'dantes ti

secret.ária do Conselho de
Representantes; bibliotecá­
l'Íft do Centro Acadêmico
XI de F€vereil'o. presidente
do Departamento FeminlIi().
e Rainha dos IVos. Jogos
UnivergitúÍos Catarinense.

horas, a nova turma de ba-
.haréis prestará' homena- À noite, após ás 22 horas,
gem ao Des. José Artur Boi- ,terá lugar. nó Lira Tênis
teux � o grande idealista .o grandioso Baile de Gala,
de nossa terra, que tanto'

, oferecido. pelo Centro Aca.
Prof. ALFREDO von pugnou pela fundação da 1 ' I

dêmico XI de Fevereiro, MS
TROMPOWSKI Faculdade de Direito - �o � Governador mINEU .BOR- bacharelandos de 1952.

. .: .

I
Larg,o Fagundes. Na ocasião 1 ,,���,US���....,�,,;._,.,_ I '�O ESTAD?", a:,socia?-amanhã porquanto ela e de- usara da palavra, a bacha-

I
,.1 ,.,�.....,;'!t�""",, • do-se, prazerosamente, as

t-�{'ada ao DIA DA JUSTI- relanda Henny Mary Hil- ssda a Colação de Grau, nos

I
manifestações de júbilo de

(A. debrand da Silva. I amplos sal�s do "Clube qu'e serão alvo os formados
Às 9 horas, será, celebra-'I Às 15 horas, os bacha-! Doze de Agosto". Serão ou- de 1952, da FaC'uldâde de

da misslt votiva na Catedral réis de 1952. homenagearão vidas, as orações d'O para- Direito, expressa suas feJici-
I

Nascido em Florianópo­
lis, em 6 de maio �e 1927.

FUiáÇão: Oscar Cardoso
e Olga Cardoso.
F-requentou o curso'secun-

'

dário no Ginásio Lagunen­
se e no Colégio Estadual do

.I

Paraná de Curitiba. '.w.X:;�rtr
.

Na vida civil é sócjlfg -

rente da firma Oscar Cardo·
so S. A. de' -Blumellau.

'

MARINH,O LAUS

Prof. JOÃO J. DE S. CA.
BRAL

I

Metropolttan a, proferindo a

Oração Gratulat ó r i <1, o

Professor Rev. Pe. Alvino
Bertoldo Browm S. J; às 11

I HOMENAGEM

Prof. HENRIQUE DA SIL-
VA FONTES

'

Rio, onde fez o curso secun-
, dário.'

,

N'a vida estudantil foi
conselheiro da União Ca-

,

Prof. HENRIQUE RUPP
JR.

EDMUNDO A. MO­
REIRA

THALES BROGNOLLI

ORADOR

Nascido em Plortanôpo-]
lís, em 12 de abril de 1928.

'Filiação: Alcino Brognoli
e Maria Brognoli,
Frequentou o curso se­

cundário no Colégio Catar i­
nense.

Natural de Palhoça. Nas­

cido em �9 de abril de 1922,

, LHO REIS

\

rida solenidade terá lugar
no cemitério dá Irmandade
do Senhor dos Passos. Fala­
râ, então, o bacharelando
Dib Cherem. j •

Às' 20 horas, será reali-! ,

HOMENAGEM

Na víds acadêmica
"

foj
conselheiro

_ da União Cata­
rinense de Estudantes, E' o
orador da turma 'de bacha�
réis de 1952. Na vida civil
é' flll1ciOllârio autárquico fa-,
'dera!.

'

I tarinense de Estuaantes e

j. um dos seus fundadores. Na
vida civil é funcionário pú­

, blico estadual:':

Nasceu em Florianópolis,
em 26 de novembro de 1929.
Filiação: Tuffi Amin e A­

délia Amin.:
Seus estudos secundários

foram feitos no Colégio Ca­
,

tarinense.
Na vida civil é' sócio de

importante firma comercial.
�\�� i_=:�i������:�:���;' --:�.�-;� --� �

WALTER JORG;E JOSÉ

Natural de Araiores, Es­
tado do lI�aranhão. Nascido,
em 31 de outubro de 1925.

'Cursou o' Colégio São"
'Luiz Gonzag� de Parnaíba,
no Piauí e 'Colégio São Luiz,
em São Luiz do Maranh�o.,

;Foi aluno da Faeuldad.e.
de Dir,eito de São Luiz. onde"
frequentou os, quatro pri­
fileiros anos do curso de ba- ,

charel, concluilldo-o em nos-

-sa Capital.
.

-

HOMENAGEM
ESPECIAL

Prof. HENRIQUE STO­
DIECH

Filiação: :(\felquiades LatIs
'e Maria Bastú\'l Laus_" Con�

,

cluiu seus estudos secundá­
rios no, Col�gio Catarinen,-,
se.

Na vida' aCa'd:eml'cá foi
conselheiro fiscal do 'Centro,
Abadêmico XI de Fevereiro,

1- ';:n�r:cr:�����qe!p�e�r�'e�:rr��'
riião Catarinense de Estu-
dantes.

': ".E' ívn_çionário público eg­

\.�, t���i:?:<�ra:balha em escri­
�,

tóiiô'ldé�â'dvoga,cia.
� ,�l

.

''Ç".. "

LAURO BARBOSA FON.
TES

Natural de Gaspar, nas­

eidp em :n de maio de 1921.
Filiação: Eurico da Silva

Fontes e Hilda Barbosa
Fontes. Frequentou f) Colé­
gio Catarinense, o Coléglo
Paranaense e o)vI.A.B.E. do

�IMI�

Nasceu em Tijucas,
de Abril de 1927':

, Fez o curso secundário no"
-

Colégio Juruema do RIO de
Janeiro e 'no Colégio Catari­
nense,

Nà vida civil é represen­
tante- comercial' e trabalha
em' escritório de advogacía.

JORGE DA I..UZ FONTES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RIAIS DE AÇAci� E-'o povo
que tiver uma polícia m011-

tada a altura de seus foros.
de. cultura, teá o direito de I
.exigir dela uma ação sem!
atropelaR. '

!Na próxima "A ONDA,
DE CRICrGl\IA". -:;:::'G;;;-;;ifc��;;t.-;:-�=iiii_=__= iiii_iiiiiiiiiiiiiii__IIIIlIII.S. SURI '�o rr--: Gundolfo Benze 6,7.

I46 - Antônio d'Acâmpo-

Resultado dos' exames de ��s'�:{'___ ,,;uw R c,pen·1
,

• .. • 48 .- Maurí Ribeiro 6,6.

admlssao 00 Colégio CatarlDeR!8 50 - Flávio José A. Coe-

Ilho 6,5.
19 _ João Carlos P.

Fon.," 50 - Cel.8ó C. Branco 6;,5.
cicca 7,S: ,50 - LUlf Carlos Damila-

19 :....,.. Leandro Tarnowski • ni 6,5.,
7,8. j

I 50 - Luiz GoÍlzaga Gnéc-
25 - Aderbal Silva 7,7. co 6,5. I

25 - Biase ,Frâncisco Fa- 5L! - Dalmo Macedo 6,4.
raco 7,7. 54 - José R. SUv.a 6,4.

I'27 - Murillo A. Per:eira' 56 - Cláudio Vic�nzi 6,3. ::�
H. Fa- 7,6. . 56 _ Clésio Búdgo 6,3.

28 - João Alberto Corrêa 56 - CarIos José Arêas
7,4. de Souza 6,3.

'

28 - Laércio Leal de Mei-

- TRATE DAS VIAS

'R '8 8' a c a I RESPIRATôRIAS

, ,e "

I,
.

-l As bronquites (Asmátí
cas, Crônicas ou agudas J ,

nesmo dispasão, corn êle pa- as suas manífestacões ('TM
-alelas dia a dia. Cada dia ses, Rouquidões, R'eC\friado,
.ue passa sem providências Catarros), asaím como as

, • j. -

I' ti.aneadoras. sem acrescrmo I gripes, sao mo es las que
rle efetivos ou de meios, é 'atacam o aparelho respir'a
uma dificuldade a mais, por- tório e devem ser tratadas

com um medicamento enér

gico que combata Ó mal
evitando complicações gra­
ves. O "Satosín" contendo
elementos antisséticos epei­
torais, é o. remédio indica,
do. Procure hoje o seu vi·
.dro de' ·"Satosin" nas. bôas
farmácias e drogarias.

.A ONDA CRESCE, AL­
TEIA-SE .. AVOLUMA·SE,
INCHA, ESTOURA'E

PASSA ...

,vn - A ONDA DO', ESTU-
que maiores são as exigên­
-ias que' devem ser atendi.

Lamentável ocurrência, Ias. Resolver o-problema da
,em a qual foi vítima um jo- ordem, sem essa melhoria e

vem estudante, apoderou-se, sem que à polícia seja dado
.há dias atraz, dos "bate-pá- fôrça, é humanamente im­

pu" de caf'és, dos "diz-que- possível. Querer responsa-
"diz" das comadres, dos <:0-1 \Jilizar o Delegado da 01'­
men tários de rua, da im- dern Política, que é quem
Jl1'CnSa e até da Assembléia :l.Pll fôrça a polícia, pelas física como moral. A violên­
,.du I�staJjo e da Câmara Fe- '\"i<;léncias que possa suce- eia póde ser cometida a ba­
-deral. Foi o assunto do dia. Jer em consequência dessa la, com borracha, socos ou

A imprensa estampou títu- �ôl'c;a, é não querer ver os ponta-pés, mas também com

.'io:- t1B protestos:' "Agressão 't,;eneficios do outro lado - a palavra quando insulta e

-Covarde - Gestapo em Flo- o de haver essa fôrça varri- humilha. Somos visceral-
, rianópüliFõ _. Abaixo a Po- do das nossas ruas aquela mente contra a violência que
".íeia de Choque =': etc". Os vagabundagem turbulenta e achamos não pode aceitar
'·'6shl-dantes, numa -louvável incômoda. Quer queiramos nem admitir, um povo con­

·demonstração de sol idarie- )U não, uma coisa é decor- ciente das suas prerrogati-,
.dade, porque é sempre lou- rente da outra. Queremôs vas de cidadãos de um País I
"\'Iável a solidariedade numa deixar bem claro, que o pon- civilisado e cioso da sua li­
.....classe, promoveram signifi- ':0 principal da questão não

I
herdade; mas .para extirpar

"�:a.tiva passeata. Mais uma é combater ou acusar a au- a violência do organismo po-
vez um agente de polícia é toridade ouo agente, mas o licial é necessário atacá-Ia

I>1lçado 'ou alçou-se 11.1.0 pelou- sistema. Sabemos que exis- dentro do seu reduto que é
,

:rinho da opinião pública, tem agressores e vítimas, a fraqueza dos recursos ,da
-como verdugo da prepotên- mas não lançamos todo o própria polícia. As' armas
.e ia, Essa a onda, e é a onda peseda culpa ao sargento e para esse combate? Ei-Ias :

que interessa ao nossoes- nem tão pouco queremos 'LEGISLAÇÃO ADÉQUA-DA
:tudo; não nos imiscuímos inocentá-lo, mas' colocar as � RESPONSABILIDADES

, .:n.o8 casos pessoais para ape- coisas nos seus justos ter- DEFINIDAS ...:.. ESPECIA­
.nas medir e pesar os btos

mos. POI' enquanto há exal- !.JIZACAO TÉCNICA - E-
• >2 as suas consequências e -

d d 1 F�TIV-'OS -:-- ",rE" lOS M'ATE-'� � taçao; a ver a e c �ra e se- m '

;--deles extrair conclusões que rena é quem irá situar com
!
possam ser úteis e benéfrcas acêrto e justiça as respon­I
iià reforma e aperfeiçoamen- sabíl idades : mas aquela só

.i ·to da nossa polícia, pois a poderá aparecei' quando fôr,:. -·.'enl,ade € que tão empírico ,proclamada por quem .ido-.

,�í.stema de hii' muito está a
.neo e encarregado de aver i-; -i"�iglr uma total reestrutu- .

f
. .

1
'

�\'lH).r, o 'aça imparcia e se-
! ,:ação. Colocamo-nos; assim,

. renamente.: -era situação imparcial; a

� <'lossa posição é a do TÉC­

: �JC0 que não se apaixona:
';,;e}os fatos, nem deles par­

':tecipa; estuda-os' apenas,
,Õ\iisseeando�os e analisando­
"-'8 friamente à luz da 'verda­
·�je. A verdade, bem o sabe­
':::mOR, as· v.€zes desagrada li

�m Ol1 a outro, quando,llão
·:;-,"ü8 dois; ·mas se' ocupamos
a poslção do té�nico' somos
-ooriga-dos ii sustentá-la uma

-çéZ que se ao contrário fi-

..z,ermo�, cedo ou tarde sere­

'f;10a çl��wascarados, pois a·

'V�erdadé é sempre a �rda-
1e. e será falso e' indigno
i>qu�le que por especulação
·'b,u temor a esconder: Quem
'1ii�itl'mtbr� 'um pouco de Ver-

rJade, d,eve ter a coriagem de
::.Gfrer e a glória de susten-

DANTE

A agressão tanto pôde ser

({ESULTADO FINAI, DOS
EXAMES DE ADMISSÃO
REALIZADOS AOS DIAS
10 A 4 DE. DEZEMBR_O DE

1952
1 - João José C. Bastos

9,4. \Valmir Jacob Benve­

q.utti 9,4.
3 - João Jose

gundes ·8,9.
4 - Marco AntôÍlio Mot­

ta Luz 8,6.
4 ___::·Nelson Tavares da

C. Mello 8,6.
6 - Célio Ge13ar Sandim

l'elles 7;4.
.

28 - Lino Cesar Santos.
7,4.

28 _ Otávio Ramos de 0-�,3.·"tá-Ia.
Do ponto de vista em que

'''3stamos não nos iriteressa,
,já o �issemos, o resultado
ilessoal do fato, mas o fato

7 - Celso Sachet 8,2. liv-eiJ'.a 7,4.
7 _ Edson Oliveira 8,2. 28 '_ Mário Sérgio Mafra
7 _ Marco Antônio L. 7,4.

Gouvêa 8,2.'
. I 28 _ Paulo Roberto Schei-

10 - Gustavo A. 'Frega� 1 den'lantel 7,4. '

pani 8,1. I 28 - Rachide Mussi Mi�
10 _ Marco A. Sanford:. guel 74.

.

Vasconcelos 8,1. '

_ I' 35 .:_ Rosoaldo F. Dutra
12 - Luiz Carlos Domi-: 7,3.

noni 8,0. ! 35 - Sérgio M. Lacerda
12 - Pedro Cândido' Cal-

, 7,3.
das 8,0. ! 37 - Jú'lio'Cesar <,ionçal-
H - Dante Vieira 7,9. ! ves 7,2. \
14 - Hélio M. Lacerda I· •

37 _ Ciro Sebastião S.
7,9. .

.

"I Vasconcelos 7',2.
" .

14 - Alceu Dutra Mendes :�() - Sél'gio Althoff 7,1.
7,9.

.

t. 40 _.,. Henriqué H .. Veiga
14 - 'Sérgio Nascimento de Cal'\'alho 7,0.>ão constatar, alarmados, 79 .,'

.

, .

'

4'0 - Pedro A. Ribei'ro:'ilue a imprevidência e' a in. .

14 _ Rubens Szpoganicz 7,0.
'

"0úrÍa de tal forma agrava- 7!). ,..
'. . I ,40.- Sérgio Márcio Rosa�.2m o problema, que difícil, 19 _ Aldo Tadeu OsórlQ ; 7,0. ' '. '.

,?i,ficilima é a solução. Mas 7,8. I ·13 _ Álval1o' Koeler de A-:f1J. que lanç.ar'mãos a obra. 19 - Armando Valério de I raújo 6,9. '. l

As po-pulaçoes aumentam e Assis 7,8. 43 _ Cesúr Luiz da 'SiJ-<iao Esta?o se desenvolve fa- J 19 - I-IumbertD Moritz 6,9.
'

'l·endo crescer também as ne I..,. 8 '

4""
,

_

' , -

I I, • ,ii '-j. Luiz Carlos Rosa�"es5'l1dade� clã ORDEM, no 19 ._ João A. Corrêa 7,8. I 6,O.

�m si que é a consequência
2)ormal de um sistema em'

-vigor. Tanto do lado do po-
.

110 como do lado da polícia,
:iii tem havido vítimas e mui·
·tas outras Irão aparecer até
'Ljue um dia, em vez de COl11-'

'�ater 'os "efeitos", o povo e

.::-,�. dirige'!Ítcs cheguem a

,,'C-uÍlc1u.são da imprõfiquida-
5:e dos paliativos e volvam

"�'3 suas atenções ,para ai,;

"�·cam�as". Quando tal se der

DISTINGUIDO EM, 'J!OBAS· AS
FARMÁCIAS DO BRASIL

,.
f� Pefo o vidro glga,,'e que

f� oferece estas vanlogens:� \.
• Ec o n o m i-c: no preço, por

igual número de doses.

• �, hist6rla do "Jeca Tatusi·
nho", de Monteiro Lobato.

e Tratamento mais prolongo­
do, sem inter:rupção, com o

mesmo vidr�.

A Farmácia é uma "Casa do Bem" on-

de -se encontram os melhores recursos

para a defesa' da saúde. Cumprindo as

determinações do médico; ela entrega ao

público medicamentos de comprovada
eficácia; de absoluta confiança. É o caso

do Biotonico Fontoura. Quando' o orga­
uismo exige poderoso reconstituinte -

Biotonico Fontoura' é sempre indicado., ;

'É o mais ativo medica�ento contra ane-

-, mia, . raquitismo, fraqueza geral e neuras·

tenia. Em .todas as farmácias e drogarias •

BIOTONICO· ,

o mo;' .0mp'efO fo"'6.0.'.' ��2.016

,MAQUINAS DE SOLDA ALEMÃS
Um procIlltO da mais alia capacidade e qualidade.

EXJlres>iia máximcr'da perfeilão na Indústria alemã do após 9"r1a.
,

Máquin� de solda: elétrica, die,-.;'II e gasolina
de 200, 250, 300 e 350 amil.

paro liga!ão em 220-440/3/50-60 com voltimetro
,

• ,limperimetrn embutidos.
1.100 \RPM com j,ontv de eixo de 1Íçl) sa!i(nte para IQl!1oda da fGr,a,

\

56 - Odilon Conti' 6,3.
56 - Aldo Minatto 6,3. I
61 - Hamilton S. Sabino ! '

!6,2.
61 - Roberto Alves Ciri-

no 6,2.
63 _ Alceu Camargo Ve­

lho 6,1.
63 __;_ 1r:an Duarte 6,1.
63 :- Ivan Carvalho de

Almeida 6,1.
63 - Sinval Silva 6,l.
63 _ Newton V. da Luz

'6,1.
68 - Oi'l�ndo Graciosa

6,0.
68 "-- Sérgio T .

:!\'[eUo 6,0. .

70 �., AÍltÔllio Evilásio
Coelho 5_Q. I

�

71 _ Antônio Carlos Vi-I' 80 - Márcio J. Dut.r& 5,4.
eira 5,7. 80 - Vitor Cesar B. Silva

71 _ Túlio Martins 5,7. 5,4:
.

71 - Walton Léo Perei- 83 - Luiz Carlos P. Ma-
chadQ 5;3.

.
84 - Agil-qo Neves 5,2.
"Reprovados ,em'Português

8.

Reprovados em Matemáti­
ca 6.

Katcips o Mums da' ASMA
Dissolvido Rapi4amente
o.s"a:taq�s I!�sperac;lores e vio­

lentq:s da a�ma e bronq�� ep.vene­
,!la)p. o çn:blllllSFl9. :·!l)j.n.arri ,II: enet;gia,
'arr.u1nam ,a, saude e ,debilitam o' co-·'

raç�.. Em· 3',min\lt9.'�, .... ,,40";.,.
nova fórmUla médica, come<;a a cu'­
'cular no sà�, 'dominando rapi�
,men� os at�qües. D,�e ojpt\metro

. dia, COmeça a·.' desaPaJ;)!cer a' dtflcul-­
liade em rf!Splrar e volta o sono re­
parador. 'Í'Udo o que se faz necessá­
rio é tomar 2 pastilhas de M.ncIaC.
ãs refeições e ficará aliviado da
asma ou' bronquite. A ação é muito
nipida 'mesmo que se t"ate de casos
rebeldes e antigos. M.,,�aco tem
tido tanto 'êxito que se oferece ccrn
a 'gàX'antia de dar ao' paciente resp!..
ra�llvre e fáclll'aplliamente <�

completo alivio <;lo sofrimento d�
uma em poucos dias',�a M ..nda ....
hoje m.esmo, em ql.lafquer fKrm.ái· .•
A nOSGa. garanti.c � ;;1 sua a�;.l.�(a' p� IJ

�,�São
'.

Cunha 5,5. •

76 - Tiago de 'Soúza 5,5.
80 - Henriqut' JOsé F<lo-

ra 5,7.
74 Ernesto. A. Neves

I.'

5,6.
74 Fernando Ramos

Conto 5,6.
76 - Agenor Pov-oas 5,5.
76 ...:,_ João J. Ma;chado

5,5.
�Réprovados em conjunto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hoje damos a uma. receita
muito original e também sa-! Ingredientes:
oorosa, que você pode pre-! 50 gramas de manteiga.
parar tanto .pa�ra um jantar. 1 copo de leite quente.
rápido, como para cornple- 1 copo de água quente.
tal' e aumentar um cardá: 2 colheres de sopá· de
pio, para uma visita que queijo parmesão ralado

surgiu ines'l)eradamente pa- (bem .picante) ..
ra o jantar: ; 2 colheres de sopa de qu ei-

\ {jo creme.
'

.

Ingredientes: .... ' �.. 6 _ç;olheré� de sopa, de fa-

.4 omeletes, batidas sepa- iru�ha d:_ trrgo.
radamente cada uma (todas I '-' ovos.

do mesmo tamanho). .
Sal a gosto.

Um pouco do verde do eS-I! Maneira de fazer:
pinafre.
Um pouco de molho ou

massa de tomates.
O verde do espinafre, se

cozinhar por uns três miriu­
consegue, socando o espina-.

tos. Depois junte o leite e a
fre no molho, espremendo-

água quente, aos pOUCDS,
se num pano e deitando de-

mexendo bem até formar um
pois o caldo extraído numa
caçarola, no fogo, Quando
começar a ferver, subirá
uma espuma.
Despejá, então todo o cal-' xer, para que .não encaroce.

Deixe esfriar um pouco, e
do num passador, devendo

junte os ovos e os queijos e
a espuma ficar no passador. dei b de f'

Maneira de fazer: .
eixe acai ar e es rrar por

.
" ,

,comPleto.
Com essa massa

Prepare uma 'omelete so- >

f' b Ii h
.

h
mente com as claras. Fica- .r

'

aça os o ln os e COZlll e _).-.(l._.O....-.<)._.O._.O_()_(l_()��Q,

'd
.

d f it
A como nhoques de batata.

ra, CDOlS e 1'1 a com a cor
D

.

d
.

d b Iisobrancelhas é necessário das claras.
.

epois � cozias os o 1-

j,;-.c·o' rre'i', "Iõglcamente, ao Pr t 1 t
nhos, arrume-os em um pra-

, repare ou 1'a ame e e, t
' ,

f2�xertodop:fópriocourocá-" . 1." . 'E'
o que

v

possa ir ao 01'110)
D P· com as c aI as e gemas. S-.

d it
.

1 d
.

.'
.

.

•r. 'Ires b 1 d 'f' .i
': ei e por CIma a guns pe a- MANHÃ E NOITE '. I vel e sanguínio: suportae u o. ta, depois de pronta, icara . .

h d teí f
'

Finalmente. temos a au- amarela.
.

em os e man erga resca, Muitas manhãs' desperta- I sem M romper, todos os gol-
Diversas são as causas sencia 'de supercílios prove- Prepare uma tel�ceira '0-

cubra eom um suculento e mos com o coração otímís- pes, como se fora uma bí- {

que podem ocasionar a �er- n iente de' uma moléstiaco-' bem temperado molho de to- .ta; ainda aquilo que mais' goma forjada em ferro e
da das sobrancelhas, Deí-: melete, somente com as ge-

m t 1 ílh � ..

mo sucede, muitás' vezes, mas, e acrescente o verde p:��s, _po v\ � cm

1
queijo penas leva sôbre sí, sente aço, para melhor aguentar

xando de lado a depilação com alguns tipos de pelada do espinafre, Conseguirá as-I'f
'. ezao ra a. o, e

(Trr ao sua fé levantada, um sorri- os golpes co martírio ...
voluntária 'em que as pró- que se localizam naquela re- sim que fique esverdeada. '��orI�lod,)para corar.

. F'lora so lhe aflora aos lábios, tem Levamos ao pobre cora-

Dl"ias pessoas retiram' por g ião, F' I t
. '1'" ora ânsias de ação, nesta ma- ção como carga desta barca,

meio d'a pinça ou raspam
ma men e prepare a u�'

,

- O processo de recuperação tíma omelete, apenas com nhã, ama mais a vida, e mais nosso corpo -, e a barca,
�lh t d .....(�()--().....()...().com uma nava a. o os os é, em. linhas gerais, o mesmo claras, e junte-lhes o molho sinceros e profundos são chega ... ª-8 vezes guiada

pelos e depois por meio de já descrito. Afim de evitar d t t b seus amorés , . . pelo leme da ilusão que O>
1

.'

ld 1"
e oma e, em grosso,ou. .

u,m apis 1 ea l�a� um novo
a diferença na coloração um pouco de massa de to- •••• •• • ••• • •• Em muitas noites, destas coração empunha, em ânsias

t ípo de supercílio, tratare- dos cabelos. enxertados usa- mate. Ficará avermelhada. •
'

.

• ,.. que coroam as manhãs oti- de amar, em ânsias de V{ffi-,
mos a seguir da falta de so-

ie um cosmetíco qualquer Depois de prontas todas • f� '\ 1:; ';;. nistas e alegres levamos o tura; e outras vezes nosso.

�;::��:�oe;�s:,;:;:�s:· ':��: �6:�:�:;":::�:';' ': ::�.�.:e!et:�tr:�i�:;"Sb.'��it�;'! r.=,;'.....'
.�., '1'···· "; ':'V!� '�;����:s��:�:à���� :: il�� '��âre� b::h:i:r,f�:��a d:'!i;

Re�ra !eral. a destrUlça� �()Urq, cabeludo nunca é prato, e para levá-las à me- •= i ... s?es e os son�os qu;e ante- coração, lhe tira a vida, a

�e da por. mel� de um aCI- :gual a das sobrancelhas. sa, enf.eite com fôlha de al- .• .

t
= -: e Clpam _a manha glorIosa. êle qu� a llianteve firme em

dente, u�a �ue'lmadura, p�r,t.. I. .

.

.

face e rode1a,s <W -tomat��'. , "'_: :, .. "�" >i1/' ,e
.

E nao obstante, �omosl ta��aai'inai�#��,,',qú"r-� das-

,�::�!�'id��:::1�::�:s�:�::" ;t:�!��rão�:li�ft:S:��:�:: 'f(Tàihsvl6dd'�" ... ';�. ·'ApI6fâ;: 1:':2:' "�" 'i t'!i�'i"':) ��l'�:;a��:O;:�:;�ir��;u�;� :�:r !(}::i;is::����i�::;su'pereilia1." 'apresenta ..
como I q'uer conselho sôbre o trata� NHOQUES DE FARINHA'. � ti �

•
e cie aço e não musculo sensÍ- SUria

ltd 't'
, " .•

�..,
.... -.resu a o uma Clêa rlZ. menta da pele e cabelos ao Este é. um prato tipica. •

' .

__
.: -=.Vejamos quais são,os me': médico e�pecialista Dr. Pio, me_nte itali.ano, �as. myitq ,�, .. ,"-

�t
� .!._: ... ��Ü<_'()"'(}�(\__(�""(��()����)_()_,todos que' podem' ser feitos res, ,à Ruá México, 31 - Rio apreciad{) em nossa terra. • =ii ""'.

IISlifIto de" I' le MM b'���;a::���: a perda, 'das de Janeiro, ,ba�tando en�iar E.ntretanto e�tamos habitu- ." i = ::: ' 'e la ·c( '!l 1»,.') nresente artl�o deste Jor- ada a prepara-lo com massa : ,i ... .

U
Um deles, apenas de dis- na1 e o endereço completo I ie batatas, bem diferente'. , �. .' .

farce, consiste em colarluma para a resposta. .' .da receita de hoje. Experi- Ondulações, permanentes, man.icuri, pedicuri, li.-
tira de ·celofane fina e trans- .

peza de pele e tintura para. cabelo.
'

parente exatamente sôbre. a

reg�o oode �VM� �istir �. T�CNroACOM�SAN� DE PRATICA APERFK��
a sobrancel,haque sepreten. i

� • � � � F""'•• y�yy.......�.� ��, •• �"""'�.................."":"'.�......... y. � .�� ÇOADA EU S.lO PAULO ..

de corrigir. Sôbre o bordo �t:
' � '.

:��;;�7:: ���:F;:':: t aalaielras I

7 pIs I, ,

Jlm� AUGUSTA - Rua -Fernando '�':hadO' .�

;,::::d: ::e :�:'i�:::'�a�:: i -t/UI'T'"E',', S"�T"'A'. R" I C' I h
,e'
'p.

�,t'��;" -;

.;:;�i�O��:�:t::_s:lg:n:ef�: :1: G "�t' !"<"()' .• ,'.. I 5': ,. O coaria- irmor --
-plantação, isolada dQs fio's ,

..t. '

a'r·a.· 'n"
·

.•
'â€·'.:- ·rlg··.'l.tOa .".'

� , :,

nos
. 'i�:-

i"�
'�·.,:,�r,:'"ou, em Gut1'os casos, a 1'e- . :

'"

J. W. CAVkL�Ti.\" ..& CIA. ""

;�f:r:�:�rt�:d�;\:;;: �:��
I

:1: A Vista e a Drazo :
Móveis est.(fa�:��hÕ:�inmjg{n1�"',.

rados do próprio couro ca- �.. -

.

I
r .

l.' Estofamento de autos 'e caminhões
beludo. Casos hã, ainda, em .:. p

·

O I-
.•.

&.C· �l bERVIÇO PR1�ORf:fS'q�'
.'

.

(]ue a· destruição se verifi·ca t ,erel,a IVelra .Ia. ,.,�.: ·PRECOS :MfNll\1-QS
.

,> �'.

ap{mas em uma sobrancelha .:. ..r..... COLCHõES A PARTIR DE' CrS 100,00

:' �essa hipÇltese, é possi:el .,f' 'Rua Conselheiro Mafra, 6";'.FLORIANOPOLIS .:, I Rua Francisco Toleni'ino..",:- Esquina Pedro h<t
1etH'ar da outra uma faixa ...... ..t Florianó'polis -

'I
' .. �.-pi asa a qual deve ser reim- '>i. f>+. ��••'.� �� � � � �.....;;..._ '�-� "* -���;:'-a �� f-�-�-'�' I···,,.._,.�·!!!

..

!··�?��:::.=_;.....__:__...:.__:_:___:_·=·_=·=--=·
..

�··
.. ·

"," .. � ..� .. � � � � � �,� _ �_ .�._��."":"'.��.��.�.�!!.�.�.�.�� _

• Vestido em linho ou panamá branco. Decote aberto,
com vivo rosa. (TRANSWORLD)

....o.....o....()....(�(�()....o.....(....o....o...

Conselhos de- 'Beleza
_'
-.

'

; '�.I
(Colaboração especial pa- "plantada no lugar do super-

ra "O Estado"): cilio ausente.
Havendo a falta das duas

RECUP' ERAÇAO DAS
S0BRANCELHAS

,

·Experimentem Hoje .1

ÚMELE'fE COLORIDA
.

mente e verá como é sabo­
o raso!

Derreta numa caçarola c

manteiga com o sal, e junte'
a farinha de trigo, que deve

ponto meio. duro, que se des­

pregue da caçarola. Tome
cuidadó, não parando de me-

\

Joviaí modêro em "organza" C9m aplicações de outra

fazenda (TRANSWORLD)

BILHETE da Semana'
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Tem-se a impressão de que uma onda de fúria policial
está a espraiar-se pelo Estado todo, ou - por outra -

que a fatalidade de certas circunstâncias está a revelar a

existência de criminosos natos, de lombrosianos autênti­

cos, em nossa Polícia Militar. Indivíduos que, em vez de

vestirem, como bem acentuou o Deputado limar Corrêa,
fi uniforme de presidiários, envergam, por lamentável

ettlJ:ivoco -de seleção, o 'honroso' fardamento da, gloriosa
Milícia catarinense... No destacamento pol icial local,

por exemplo, há um tarado dessa espécie, useiro e vezei-

·.TO em dar expansão aos seus instintos de covardia' e sa-

"_J
. .dismo, maltratando presos .inerme.s. Êsse sujeito, que usa

divisas de cabo, vêzes várias já foi referido em repre­

sentações à autoridade judiciária. Entretanto, não foi

êle o protagonista da Qurbaridade efetuada domingo úl­

timo, 30 de novembro p. p., na pessôa do cidadão Arnal­

do Rodrigues, bem no coração da cidade. Consta que o

. soldad(r'e-m'��'eStà-tr-aeode-- aO'-ap�id(]'-de-' ;!POiraná;" ':e-' se­

encontra há pouco tempo aqui. Foi o caso que, estando

'Arnaldo Rodrigues num bar ou confeitaria da Rua Lau­

ro Muller, bem próximo à Praça Vidal Ramos, lhe pare­

ceu ouvir, no bate-papo em alemão de que participavam
elementos teutoslbrasileiros, referências desabonadoras

ao nosso país, razão por que, excedendo-se, mercê tal­

vez de exemplos, aprendidos até de autoridades milita­

res ao tempo da guerra, exemplos' êsses guardados nos

arquivos do sub-conscientes, proferiu protestos e formu­

gos da legislação penal Ir-gtslação esta que, em geral, é

violada impunemente por autoridades � outros sevido­

res públicos... Solicitada suá presença, compareceu ao

.local o soldado qu-e, segundo nos informaram, é conhe­

cido pelo alcurna de "Paraná". �ste, não quis'escutàr as

razões apresentadas por Arnaldo Rodrigues e, Iríconti­
nenti, quis levá-lo para a Delegacia de Polícia. Arnaldo

Rodrigues achou humilhante e revoltante que, tendo si­

do nacionalista 0- móbil de sua atitude, tomasse o poli-
., '

da, sem mais aquelas o partido dos "brasileiros", que,

tão de público, haviam patenteado, pelo menos, seu desa­

mor ao idioma pátrio. Por êsse motivo, chamou o poli­
da de mau brasileiro, o que fêz utilizando-se de um ca­
lão. O miliciano, então, o agarrou. Considerando injus-
ta a prisão e sabendo que resistir à prisão i�justa não é

•

crime, defendeu-se, completamente desarmado que es-

tava, contra o ato do polícia que pretendia, â qualquer da Delegacia Regíonai, .o Majqr Pedra Pires. O Dr, Pro- -

preço, subjugá Io fisicamente. Disposto a tudo, o solda- motor Público, embora não houvesse' se ausentado da

do, nurnã demonstração de covardia e de malvadeza, pe- s éde da Comarca, não. pôde ser razão por que, para ser,

'gou o cíntrão de côro, com pesada fivela, e, sem perda mais bem ilustrado o auto de corpo de delito, províden-
11e tempo, começou a chicotear o indefeso 'cidadão, que ciou o advogado da vítima fôsse êle fotografado, Sabe­

outra arma não postava senão um pequeno pente no bol- dor, afinal, da ocorrência, o Major Delegado Regional
1\0. Os ferimentos que foram, (segundo atestado do aba- de Polícia compareceu _logo de seu regresso de Cambo­
Iizado médico dr. Afonso Celso Liberato, que atendeu e riú, .à Parmacia Brasil, onde a vítima estava aguardan­
medicou a vítima na mesma tarde), inciso contuso da re- do a chegada do médico, Dr. Afonso Líberato, que fôra

gião ocipítal, parietal e frontal esquerda, além de con- atender a chamado urgente. Lá o Delegado encontrou ._

tnsões na mandíbula esquerda, causaram tão grande per- Arnaldo Rodrigues sem sentidos, tendo podido, outros- Caldeira Babcock & WHCOK
da de sangue! que a camisa do paciente ficou completa- sim, verificar, COI}1 seus próprios olhos, o número e a gra-

ttO BPmente ensopada de sangue, bem como parte do paletó. vidade dos ferimentos sofridos pela vítima.-

Qua�-do a vítima. já impressionantements ensan- Na camionete do investigador Francisco Ferreira

'l'up:O Cabeçotes Secceonaesguentada, não passava de lamentável objeto de compai- Filho e do .policial amador Adolfo Zaguiní, foi o ferido I'
xão por parte do numeroso público que acorreu ao palco transportado para sua residência, depois de ter sido in- Vende-se uma, ingleza de 110 HP, 110 metros qua-

. dos acontecimentos, chegaram outros elementos do des- tímado, pessoalmente, pela autoridade policial, a compa- drados de superfície de aquecimento, 150_libras de pres­

tacamento, em socorro do seu. "valente" colega, tendo recer dia 2, terça-feira, às 10 horas, na delegacia, a fim são.

um deles, traindo seu estofo moral, assentado em plena de prestar declarações. Na manh'ã de segunda-feira, o; Preço para desocupar 'lugar entrega depois de De-

face do ferido violenta bofetada, que provocou imediata advogado da vítima entregou o caso, direta e verbal- zembro.

e insopitável revolta do povo:... Em seguida, formou-se nente, ao Dr. Proomtor Público, que zeloso como é, no Ver funcionando e tratar na Usina de Açucar Ti-
inédito cortejo integrado por mais de uma centena de exercício de suas funções, não deixará, com certeza, sem [ucas S. A.

populares, pelos bravos políciais mantenedores da ordem 11111ição um crime de ação pública, praticado com requin-l
,São João Batista - Santa Catarina.

e pela vítima, Arnaldo Rodrigues, que era, com o san- ces de barbaria bem 110 coração da cidade. .

I P
.

F
'

PI" Vgue a escorrer, a imagem viva do mártir da truculência A propósito da ocorrência, não houve quem não! ii ra· 8 i ga�O e I 'S80 ·de
,

80lre
pollcialesca. A estranha procissão deslocou-se ma Lauro lamentasse se desse ela em meio à brilhante, eficiente e ' PRISAO DE VENTRE
MulIeI: acima, e; ipelída pelo público; dobrou � R�a 13 simpática gestão-do ilustre Major Duarte Pedra Pires,

v
• PILULAS DO ABBADE MOSS

de Maio, onde' o ferido, já quase' a perder os, sentidos, enérgico mas sereno Delegado Regional' de Polícia, cuja As vertigens, rosto quente, falta 4e ar.
se asilou no .escritório de um' advogado, o que evitou que oportuna atuação em nossa comunidade tem agradado �,

vômitos, 'tonteiras e dores de cabeça, a
a elJ'lrme massa, imitando o facinoroso soldado "Para- em cheio, seja no setor do trânsito público, seja no do maior parte das vezes são devidas ao

nâ", fizesse justiça p-elas próprias mãos, aplicando o bí- policiameuto urbano, seja na prevenção em-geral do cri-I
mau funcionamento do aparelho dhtes-

blí "d t d t 'Ih "Ih" tivo e consequente Prisão de Ventre�
ICO en e por en e, o o por o o e fazendo vigorar me e da contravenção, seja quanto aos seus sentlmenv.lí
1

. II As Pílulas do Abbade Moss são indica-
a et de Linch, contra os bárbaros agentes da lei. .. Não tos humanitários, seja quanto à sua distinção pessoal e

- das notratamento da Prisão de Ven-
fôra a vítima ter se homisiado no referido escritório e fina educação funcional, etc. etc.. No afã de moralizar e.

. tre e suas manifestações e as Angioco-
não fôra a polícia ter abandonado o local, sabe Deus o aprimorar sempre mais o destacamento, S. Sa. já pro- iites Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab-·
,��e po"kr;a ter sucedido, tal o grau de indignação da videnciou o recolhimento de vários elementos, tendo, nu- bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

Jl!e�.e revolta. No .escritório mesmÇ> <io �dvogad()., o in- ma das recentes substituições tido a infelieidade de 1'e. nEPtTRE O SAIWmE (','1\t

�>�msáv:el :médico dr. Afonso Celso Libe��atõ, ',mçaminou �. ceber o tal soldado Pàraná; o quaII segundo consta, teria ....,.,�)....()--'O.-.c��)4._..(}.... t)...O._.(.

ierido.'Com seu advogado,.Arnaldo,R9d.tigues.saiu, d�,l3.id,() O al!_tor.façanhu�o.da violência contra Arnaldo Ro-
. 'E'x�'p. r"e"sso 8rusque"ns"','e'automóvel, à procura do dr. Delfim de Pádua Peixoto, ddgu;e.s. Eis 'porque""face, aos predicados que têm de�

DD. �l'omotor Público da Çomarca, e do'Major Duarté inostra_do:
.. possuir o lVIajor Duarte Pedra Pires, que é

Pedra Pires, DD. Delegado Regional de Polícia. . também bacharel "'em: direito; podemos aliinentar -

a con- A RODOVIÁRIA "EXPRESSO BRUSQUENSB 3.
O I?r. Eugênio Trompowsky Taulois Filho, MM.' icçãõ de que S. Su. não permitirá fique sem castigo o

A.", tem o prazer de comunicar ao comérció e ao públic.()
Juiz de.Direito da Comarca, (!onvoea(i,o para o Tr�bu,nai crim� perpetraqo por' um soldado seu.

' II em geral, e.de_ m6�0 especial. aos seus clientes � I;lmigQ�
de JustIça, estava em Flori?nópolis, enquanto que seu <

,

que, ,á pa�tlr, do dIa 5 de .Dezembro conent�, todDs o�

substituto Je,,;gaI, Sr. Urbano Vieira, DD. Jujz de Paz, �;nn� Ir Ji,_L ,�•. Jseu� s�rv�ço� d�-pa��ageAn$ e ��co�nen�as ..

funcionarão

'Por ser dommgo. eRtava em suá l'esidência' de 'veraneio I II. II :'.
'

I n� _?'enclu a. mpl eza. uto-V laça0 C<!taII.neI1Se S. A,., .

na pru'a d C .b,···' I '1 b ..
.

'
',' sita a Rua Fehpe SchmJdt 11. 42, nesta CapItal, onde es-1 e am OlIU, ,ugar a one e tam em fora, a. se1'- . ..o)f.'.,�.1 D...Io,.,34I,l.· ••J., "-, " FONES� J.l>l 42H! Co',. P.".� 54$ I '

f'
'

.

--'I..-d .J
' "o.,, pera mer('Cer a con lança cne até [-lo.Hi lhe :,('n, �Íd0 rlL,-VIÇO" acomp.él.J..l.J:la o,.,�.o ·sr., Wa1dema-r Ern, BD. EserÍvão C:VR,',e:,,- -

-m'HJI P"OS ,,�
-

P � "

•
L

• lJenf.ftdn ..

Gazetilha 'Uaiaiense, I"
Escreve Antônio Laguna

Selvageria pulícíal

)

"

Florianópolis, Domingo, 7 de Dezembro de 1952

Meu marido. .

SfJ11pte �.������.:�
na mesa. Porisso. no preparo de
sobremesas. os Pudins Royal me
dão. .urna grande ajuda. Não so­
mente se apresentam em quatro.
sabores deliciosos. como servem

de base a lima série enorme de

combínacões ... que agradam a todos
os paladares. Experimente tam­

.bém os Pudins ROY<lJ!

Credito Muluo Predial
.b�l)l_,!1->.j)O DO 87° SORTEIO DO PLANO "B",. REA.

,

LílADO NO DiA 29 DE NOVEMBRO DE 1952

CADERNETA N... 13 231_

PHÊMIO MAIOR EM MERCADORIAS .,NO VALOR DE

o-s 6.000,00
Aproximação superior em Aproximações inferiores em

mercadorlas no 'valor de mercadorias no valor de

Cr$ 1.000,00 cada uma Cr$ 500,00 cada uma

Caderneta n. 13 232 Caderneta n. 13 230

Caderneta n. 08 284 Caderneta n. 08 282

Caderneta n. 26 381 Caderneta n. 26 379

Caderneta n. 08 391 Caderneta n. 08 389

Caderneta n. 29 344 Caderneta n. 29 342

O resultado acima fi do sorteio do mês de NOVEM­
BRO de 1952, extraído dos cinco primeiros prêmios da

extração da LOTERIA FEDERAL de 29 de novembro de
1952.

O próximo sorteio realizar-ae-á no dia 31
: bro.

I Florianópolis, lO de dezembro de 1952�

da.dezern-

4 SABORES DELICIOSOS;

NEOCID

caramelo

,chocolate
côco
baun>lho

•

II g a sD n a II urc
.. /

HEOCID tM' PÓ nas frestas do as­

soalho, em baixo das cam,as, nos colo
chões, etc., mantém sua casa livre de
pulgas durante semanas. Inofensivo,
sem chetro. Para maior facilidade. use
.s embalagens grandes {Om o Polvilha·
dor para NEOCID EM PÓ.

Sempre à altura das' ,últimas· experlências

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 7 de Dezembro de 1952

anui Noel Precl a ·'r Ao E ucandário

,

Cííanças e flores confundem-se nos jardins
" .,,".-,�. -

presidente da' Sociedade, A peregrinação do inter-

não vir-ia correndo exami-I no obedece ao ciclo de de­

nar-lhe a bolsa, com ímpetos senvolvimênto de uma cri­
de cobrança executiva: ança num lar. Vai do ber­

Titia, eu fiquei bem direití- ciário à creche modelar, ao

Ilho na cadeira do dentista. dormitório dos tiquinhos,
Onde estão as balas? Da. com o ,dia gasto no jardim­
Suelí,pl'ometeu! da-infância e no parque de

Da. Suelí é a sra, Suelí diversões. Depois a vida co­

Bittencoui:t, que está, atual- meça a ficar séria : vem o

mente na direção do Edu- grupo escolar, a escola com­

caridário, cercada de devo- plernentar, o ensino profis­
cão filial das crianças e da

inteira confiança das dire­

toras da Sociedade, que la-

.
mentam saber que ela em

breve vai' ausentar-se.
'.�s meninas maiores, nos

lntel'valos dos estudos, au­
xiliam a tomar' conta dos pe�

quenos, fiscalizando-lhes as

artes e travessuras.

Os rapazes, igualmente,
auxiliam os serviços exter­

nos, na ampla e bem cuida-
. 'da horta, nos jardins, nos I
pomares, na granja, com sua

Ienorme secção avicula, na
de agr-icultura; na criação
'de suinos, etc;

UM PATRIMONIO
,

O Educandário é um pa­

trimonio
.

da gente catari- !nense, Milhares de conter-
râneos contribuir�m para-, ,. ,

.

.

, .

.

que ele seja o que e e possa I O Educandário e um lar, .nos seus varres aspectos
desempenhar, com a supe- i . ,

rioridade e a perfeição que sional. Pãra os rapazes, que Chico Viola, vocalizou o se sumamente agradecidas'
,desempenha, a sua benemé- depois de certa idade ocu- Sabiá, soltando bons dós- aos industriais :

catarínen-
rita função. paul. 'um pavilhão especial,' de-peito, sem esquecer os ses, com' especiais referên-
Mais de 400 crianças, de mais isolado, sob a direção gestos e sem

.

esconder, a c ias às fábricas Renaux, de
ambos' os sex,os;.J� .passa: de um dedicado casal de hlejeirice l :

Brusque, e Garcia, de Blu­
ram pelo Educan'Wáno. Ah funcionários, vem também a Todos rimos e batemos menau, pelas generosas 0-

se criaram, ali se educaram, obrigação de servir o Bra- palmas. Apenas a exma. sra. fertas de tecidos ao
\

Edu-.
alí obtiveram instrução pro- . sil, fazendo o Serviço Mil i- Amelita Rocha, também in- candárío. Esses presentes _:__
fissional e dali saíram en- taro cansável diretora da Socie- como um rol de cobertores,

;\'. caminhàdos para a exietên- TUDO, COMPLETO dade não soube trair \lua; oferta do CeI. Vieira -da Ro-
cia. Alí estão ainda 128 crt- O interno, nas várias ia- emoção. sa -_ desafogam bastante
attú:as humanas, algumas ses,' recebe enxovais'· com- UM GRUPO ESCOLAR as verbas da manutenção.
com apenas alguns dias' de plctos e fartos. Não ha pa- Um grupo escolar, moder- Para a lavandaria, ainda
existência, outros já cursan- dron ização de vestimenta. O n'o, do tipo padronizado, in- um tanto reacionária", con­

do a', escola. normal ,no. tecido, adquirido em peças, t�g�'a o �0�1junto do Educan-i ta� receber modernas má­

Estreito, "e a·· Escola de póde ser igual para Um gru- dáiio. Dir-ige-o o Prof. Dago- : quinas, que lhes foram pro-

�i.\.pl'eI�diz�s Artífices, nesta po. Mas os feitios divergem. berto Silva E' o "Grupo , metidas pelo senador Ivo de
. -

�:���í,.:;:,:!'�:'��ta ��i� lh:m�:,�::;:�7:u,I!6,�"O. �:��;ã:�O�:����;;'a:: I Ao,:'::; dua, abnegadas d;· PÂ fl! .. 'c'O' evida, Meninas que 'ali "in- Alem de urna secçao de I governo Aderbal R. da SIl- .

retoras v_ã? diàriamente ..

'

a_o __• ,S III
gressaram com 8, 9 e 10 a- ,costura, na qual as edncan- va. Educandano para ,as prOVI-

,

Anos, alí se, casaram e vivem' das colaboram, aqui na Ca- Nos seus 1° e 2° anos estão ciências de provê-lo do ne- l/ ,hoje felizes, nos seus lares, I p1tal, n� se:leda Sociedade, matriculados 6 educandos e cessál'io; de forma a que êle

'�.
,

cercq_d,as

..

de filhos

sadiOS.(
sa? confeccIO:r:a�os os enxo- nas classes primárias 58 a-. funciona co;m rigorosa

exa-I
0URAJtTE TODO ta

Assim tem o Educandário VaIS. Nestes ultImos meses, lUll0S. Esse estabe'lecimento ,tidão e sem falhas. E, na

cumprido a sua alta find1i� aqui, foram 'confeciona,dos conta com 5 profes'SOras, pa- verdade, o Educandário já
dade.· , mais de 4.000 peças. gas pelo Estado. Afq,ra isso, se: constituiu um monumen-

PREVENTõRIO ,. O reporter, na: rouparia, a manutenção toda é çuste- to do espírito de cOJP.preen-
Ü internado, exceto o que viu armários -cheios de en- _ada pel'l- Sociedade que man- são da n9ssa gente, sobre-
provem da Colônia San.ta xovais, para as div'ersa.s ci- tem o E.ducandário. tudo da mulher catarinense,
Tereza, apenas algumas ho,. dade:s. E' que o Educandá- HONROSA EXCEÇAO que o mantem afastado do

,
' ras· depois do nascimento, rio tem que estar sempre A assistência espil.itual é aspecto de entidade benefi- .."'.;;;......:;;._;:;;._ =__1Ii!IIíIi

passa pelo' pavilhão de oh- prevenido, pois, as ve,zes, ministrada por um sacerdo- cente, mas tão apenas como
,�

servação, ohde semanalmen-' numa semana', ingressam di- ,te da O.F. Há liberdade de ohrigaçãÓ social. O-f���d8��1I�N
-

-I
=-

....

te, recebe o médico leprólo- versos intemos.
crença. Atualmente todos os UM APÊLO ··ICI'oa e IClC· e a e y·80. De p o i s' passa ao NO JARDIM-DE-IN- internos são católicos e pra-· , Ao final da visita, o re-

.. .. .'.. ,

.

Educandário, onde recebe. FÂNCIA ticam sua religião. na Cape- porteI' indagou dos pre'''''a-/

A·
... Acha-se aparelhada parA qualquer serviço em BI.

, assistência do pediatra, duas . turma do barulho foi Ia de Nossa Senhora das rativos para a próxima vi� ""'
, cicletas e Bicicletas a motor - 'I'iciclo - Tico-Tico. -

vezes poi� semana, normal- surpreendida pelo jornalista Graças, na qua1, por honro- sita de Papai No·el. E VI'U .,
- CarrInho - Berço, etc.mente. ' no jardim-de-infância sa confiança de S. Exa. que os educandos lião serão PfjÇas e Acessórios Novos e Usados.

Na idade comum,
.

recebe salão amplo, decorado pelo Revma., D. Joaquim Domin- esquecidos. Cada qual rece- Pintu.ras, Soldagens e Parte Mecânica. "

assistência dentária. Os ga� pincel IÇlágico de Martinh<J -gue$ de Oliveira, acha-se berá um terno ou vestido Serviços Rápidos e Garantido, Ex�cutadoa por oe"':binetes médicos 'e dentários de Raro, com motivos infan- pel"m.anentemente o Santis- novo, de acôrdo com o g·osto· I
.

l� d I. , I soa espeeJ& ,u.& os.
,

.. são. alí c011lpletos. tís.
, simo SaCramento. e a escolha de cada. um. A- � Rua Padre Roma. 60 - lá

A pequenada não ligou
muito à visita impertinente,
que vinha atrapalhar-lhe os

afazeres, dedicados às bone-

O· jardim-de-infância une o útil ao agradável
·r�·"'ClJlli!!lL.�· "�''"�lijl - 111 +; -

.",,";;'_ ����.�.R!!=f;í�n:-..:::��,::_· -:--lA.-!k�-=r ���/ _

ESPERANÇAS íem disso, receberão blu-
I
um Natal como o dos n08-SOS

As sras. Maria Madalena sões, camisetas, pijamas, lares. .

.

Moura Ferro e Amelita Ro- etc. Feito e�se apêlo, a todos ..
Mas. .. o eterno mas... aos particulares e ao comêr-.

mas para o outro genero de cio, daqui e do interior, a­
pres.entes de Papai Noel - cornpanhãremos a sua aco­

os' brinqu&s, as nozes, as Ihida, na certeza de que 3,

passas, as gulodices, enfim alma catarfnense, .sempre
- não há disponibilidades solícita às nobres causas,
nos cofres sociais, saberá correspondê-lo I com

Daí, por nosso intermê-, aquela generosidade que lhe
d'io, um apêlo a todos os co- é traço marcante.

rações de boa vontade: a

.

A decisão de fazer da vi­
contribuição para o Educan- sita de Papai N�el ao Edu­
dár io. A entrega poderá ser candár io um grande aconte­
feita no Edificio do Ipase, cimento terá as

\

bençãos tW
à Sociedade de Assistência I No�a Senhora da Graça, a
aos Lázaros. I milagrosa padroeira daque-
Esse auxílio virá possibi- le benemérito estabeleci-
Iitar aos filhos dos lázaros mento.

.

.....().....-<��)�)��()--(�()-(�

o refeitôrro é farto e "democrático"

cha, que abriram o Educan­
dário à visita do jornalista,
não esconderam as multi-

cas, às quitandas, ao Bento­

que-Bento-é-o-frade l, às

construções de arranhá-céús
e pontes e estradas ...
Mesmo assim foi impro­

visado 11111 palco e o show
.

saiu brilhante e aplaudido.
freno Braz, com poses de

plas preocupações, mormen­
te de or-dem economica, que
as afligem, diante do alto
custo dos géneros de pri­
meira, necessidade' e das uti-·
lidades em geraL Mostram-

•
•

Com êste vele ... t./.S.
,

a.bl"ill'oi uma. Cdnta. que .

,:J��:.i:�••,,�::-Ine ..ender6. jul"ó com·
'\I pen�ol"

, e

lev&r:ci pa.I"A sue. residi,,-

•
.. cie, um lindo e úhl prese!'lte: .

um BELlSS/MO eore«de 74(10 CROMADO.

A·Procul"_! hOj� e NOVO

NCO GRICOLA
�r7' ,16

_- FLORIAtiÓPOLIS �"TA CATARINA

Viagem com segurança
,

e rapidez
so NOS CONFQRTAVEIS PttICRO-ONIBUS DO

R4?IDO c<SUL-B·RASILIIRO)
- Ftoríanôpolís - Itajaf - Jóinv11le - Curitiba

-

Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


